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Esqueceram de nós!
Ribeirão Preto passa por 

uma grande expansão urbana, 
com os vetores de crescimento 
voltados para as zonas Sul e 
Leste. As regiões Norte e Oeste 
estão longe de ganhar o mesmo 
investimento particular que as 
outras duas recebem.

Cabe ao poder público equi-
librar esta tendência, investindo 
mais nas regiões de menor 
crescimento. Mas não é o que 
acontece em nossa cidade, que 
pretende investir a maior parte  
da verba do PAC - Programa de 
Aceleração do Crescimento, nas 
regiões “nobres” da cidade, onde 
planejam viadutos e rebaixamen-
to de pistas.

Não consta nenhum investi-
mento na Rotatória Amin Calil, 
que vira um gargalo estreito nos 
horário de pico. Será que alguma 
autoridade utiliza este caminho 
no “rush”.

As ruas da Vila Tibério, que 
se tornaram corredores para os 
moradores dos novos bairros da 

Zona Oeste, são alternativa para 
fugir da Av. D. Pedro I, que já não 
comporta o tráfego intenso. Será 
que pensam em abrir a Avenida 
Rio Pardo, ligando a USP à Via 
Norte, para minorar o sofrimento 
de quem precisa chegar ao tra-
balho ou escola.

No quesito segurança, a 
coisa piorou muito por aqui: a 
Zona Oeste “ganhou” centenas 
de famílias de ex-favelados, que 
passaram a morar em residên-
cias e apartamentos, mas que 
não receberam creches, postos 
de saúde, escolas e transporte 
coletivo em número suficiente, 
nem um acompanhamento social 
adequado.

Nossa região teve um au-
mento assustador de ações cri-
minosas e a segurança continua 
a mesma de quando a cidade 
tinha 200 mil habitantes.

Somente o poder público 
pode investir e fazer com que as 
melhorias venham também para 
o lado de cá! (FB)

“Gol de letra do Jornal da Vila”

“Parabéns pelos oito anos”

Acompanho a página Craques 
de A a Z, do Émersom C. Gáspari, 
e não encontrei muita gente que 
autou pelos nossos gramados.

Só para exemplificar vou citar 
alguns nomes: Alcides, Brotero, 
Cabelo, o goleiro Dirceu, Fernan-
do, Nóca e Oscar.

Acho que o Émerson deveria 
incluir estes e outros nomes na lis-
ta, para não cometermos injustiça 
com o passado e com quem honrou 
a camisa que vestiu.

João Bovo
Representante comercial

Falta jogador nos 
Craques de A a Z

fotos antigas?
Ligue 3011-1321

Copiamos, devoLvemos, 
e ainda pubLiCamos sua 

história no JornaL da viLa

Caro Fernando Braga, 
o Jornal da Vila - ao publicar 

matéria sobre documentário en-
contrado com imagens inéditas 
do enterro de Sinhá Junqueira e 
da cidade nos anos 50 -  mostra, 
mais uma vez, como um jornal local 
pode ser mais importante para a 
cidade que a impessoalidade da 
grande mídia. Basta ler a reper-
cussão e contextualização do fato: 
foi um gol de letra marcado não só 
pela persistência (em enfrentar os 
problemas diários de um veículo de 

bairro) mas inspirado pelo talento e 
visão investigativa do competente 
profissional.

  Assim, no oitavo ano de exis-
tência, o Jornal da Vila reforça 
ainda mais o padrão de qualidade 
mantido desde a criação: um 
jornalismo com responsabilidade 
social, voltado para a comunidade,  
aliando cidadania e prestação de 
serviços, com pautas originais.

 Grande abraço e parabéns,
Rubens Zaidan

Jornalista

Parabéns Jornal da Vila pelos 
seus 8 anos de sucesso.

Hoje temos uma imprensa vi-
ciada, tendenciosa e manipuladora 
dos fatos, que trabalha para grupos 
que pensam apenas no lucro e 
vivem no atraso.

O Jornal da Vila está aí para 
nos mostrar que é possível fazer 
jornalismo honesto e sem rabo-
-preso, e nos prova mensalmente 
que tamanho não é documento.

Forte abraço.
Mário Luiz Muraca
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A s praças da região da Vila Tibério 
têm diversos problemas comuns, 
que são a presença dos chama-

dos “moradores de rua”, a falta de segu-
rança, o uso de drogas e o abandono.

A prefeitura poderia fazer duas 
ações, relativamente baratas, que vão 
minorar os problemas em duas praças: 
são as antigas fontes luminosas, hoje 
desativadas, que estão nas praças 
Francisco Schmidt e Coração de Maria, 
e que são usadas como dormitório, sa-

nitário, escritório, esconderijo e motel. 
Precisam ser demolidas, pois já não 
têm mais a utilidade para a qual foram 
construídas.

EsPErAndO A rEFOrmA
As praças José Mortari, na Vila 

Tibério, e a Amali Macaron Salim, em 
frente à Igreja Santa Luzia, no Jardim 
Antártica, foram indicadas para serem 
reformadas dentro do programa Go-
verno nos Bairros. A reforma era para 
ser executada em 2012, conforme o 

programa, mas até agora, no final de 
2013, ainda não há sinal de que elas 
saiam do papel.

Das cinco obras escolhidas para 
serem implantadas em 2012, apenas 
duas foram executadas na região Oeste 
10: a instalação de academia a céu 
aberto na Praça Coração de Maria e a 
implantação de alambrado na rua Albert 
Einstein no futuro Parque da Pedreira.

Outro problema comum a todas as 
praças é a limpeza.

nossas praças pedem socorro ACidEntE

Caminhonete derruba parede 
de casa e tomba na rua Aurora

iGrEJA

Quase pronta 
para os 

100 anos
Falta pouco para o San-

tuário de Nossa Senhora do 
Rosário ficar pronto para as 
festas do centenário de cria-
ção da Paróquia, que aconte-
cerá em março de 2014.

A maioria das ruas 
da Vila Tibério tem a pre-
ferência alternada: uma 
rua tem prioridade e logo 
depois a preferência é 

invertida Poucas ruas são 
preferenciais absolutas. A 
Rua Aurora é uma delas, 
onde os motoristas abu-
sam da velocidade.

Um acidente envol-
vendo um carro e uma 
caminhonete assustou os 
moradores da Rua Aurora 
no final da tarde do dia 2 
de novembro. O motorista 
da caminhonete perdeu o 
controle do veículo, após 
bater em um automóvel, e 
derrubou parte da parede 
de uma casa. O veículo 
ainda tombou, interditan-
do parcialmente a rua.

O condutor foi socor-
rido pelo Samu (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência), com ferimen-

tos leves. O motorista do 
carro não se feriu.

Uma mulher que es-
tava dentro da casa ficou 
em estado de choque 
após o acidente e tam-
bém foi socorrida por 
vizinhos. A parede do 
quarto ficou destruída, 
mas nenhum morador se 
feriu porque o cômodo 
estava vazio no momento 
da colisão.

Uma equipe do Cor-
po de Bombeiros foi até 
o local para desvirar a 
caminhonete.

Excesso de velocidade?

Fotos Fernando Braga
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Livro traz 
mensagens 

sobre a vida

CírCuLO é dE utiLidAdE PúbLiCA EstAduAL

Festa de santa Luzia
Os festejos em homenagem 

à Santa Luzia terão missas 
todos os dias de 1 a 12 de 
dezembro, sempre às 19h30, 
com exceção dos domingos (1 e 
8/12) quando ocorrerão três ce-
lebrações, às 8, 10h30 e 18h30.

No dia 13, dia da Padroeira 
acontecerão sete missas, com 
destaque para a das 8 horas, 
que será celebrada pelo Arce-

bispo Metropolitano de Ribeirão 
Preto, D. Moacir Silva e a de 
encerramento, às 19h30, que 
será seguida de procissão.

bAZAr E ALimEntAçãO
O Bazar acontece nos dias 

12 e 13 e a Praça de Alimenta-
ção funcionará durante todos os 
dias da festa. Destaque para a 
macarronada com frango no dia 
1º de dezembro.

Camisetas do 
Centenário de 
Paróquia de 

nossa senhora 
do rosário

Encomende a sua!
Ligue para 
3931-4448, 
com Stela

deputado também consegue kombi para a entidade

O deputado estadual Rafael Silva, acompanhado de seu filho, o 
vereador Ricardo Silva, entrega a chave da Kombi a Luiz Carlos Peruchi, 

presidente do Círculo Operário. Ao lado, impresso da Lei 15.188, de 
29 de outubro de 2013, que declara de utilidade pública o Círculo dos 

Trabalhadores Cristãos da Vila Tibério

O Círculo dos Trabalhadores 
Cristãos da Vila Tibério, antigo 
Círculo Operário, foi declarado 
de utilidade pública estadual, pela 
Lei nº 15.188, de 29 de outubro de 
2013, assinada pelo governador 
do Estado de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, dando continuidade ao 
Projeto de Lei nº 513/13, de autoria 
do deputado estadual Rafael Silva.

No dia 11 de novembro, Rafael 
Silva foi até o Círculo Operário, em 
companhia de seu filho Ricardo, 
Levar o impresso da Lei e as cha-
ves da perua Kombi, que foram do-
adas para a entidade, por meio de 
emenda parlamentar do deputado.

Luiz Carlos Peruchi, presidente 
do Círculo, agradeceu afirmando 
que a perua será muito bem usada, 
transportando o pessoal da terceira 
idade, que frequenta a entidade.

N o  l i v r o 
“O que você 
aprendeu com 
o tempo?”, o 
autor, Luiz An-
tônio Ferreira, 
pergunta aos 
amigos sobre o 
tempo. Entre eles está Luís Renato 
Sinício (foto), da Papelaria Lufa, 
que escreve um capítulo.

Luís Renato explica por que 
a gente precisa de amigos, a 
importância de gostarmos de nós 
mesmos, que a educação está em 
primeiro lugar, que quanto mais co-
nhecimento melhor a decisão, que 
o travesseiro é um bom conselheiro 
e outras considerações.

O livro pode ser comprado na 
Papelaria Lufa, rua Constituição, 
568, esquina com rua Aurora.
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Eventos

Deu na coluna Pharol, do Enfim, do dia 4 de outubro

A importância dos jornais de bairro
O jornalista Fernando Braga comprova a importância dos jornais 

de bairro, quando eles são bem feitos e cumprem o que deve ser 
o seu objetivo. O diretor do Jornal da Vila recebeu um filme que 
estava no porão da Escola Sinhá Junqueira e cuidou de sua digita-
lização. Até então não se sabia que o filme aborda os últimos anos 
de vida (inclusive o enterro) da benemérita Sinhá Junqueira. É um 
documento histórico, que depois será levado para ser totalmente 
recuperado para integrar o patrimônio do Museu da Imagem e do 
Som de Ribeirão Preto.  

documentário exibido de novo

Abba Pai - Coro do Santuário 
Nossa Senhora do Rosário, for-
mado por adolescentes, que há 
oito anos aceitaram servir a Deus, 
pela música. Nayara Cândido é a 
regente e cuida do preparo vocal.

Batuíra - O Coral do Centro 
Espírita Batuíra foi criado em 1994 
e hoje é composto por vinte e um 
integrantes formando os naipes de 
sopranos, contraltos e barítonos, 
sob a regência de Maria Alice 
Maciel Pizzato.

TomSete - Fundado em agosto 
de 2004 pela TomSete Espaço de 
Música e Arte. Têm como regente 

Gustavo Carluccio e pianista Ra-
quel Astragalli.

TSI - Sesc - Criado para melho-
rar a qualidade de vida do idoso e 
também como finalidade terapêu-
tica. Se apresenta em asilos, no 
SESC e em eventos sociais da 
cidade. A regente é Maria Angéli-
ca Carlucci e a pianista Lívian de 
Souza Cabral.

Viva Voz - Coral do Centro 
Espírita Aprendizes do Evangelho. 
Existe há 10 anos. Maria Angélica 
Carlucci de Souza Cabral é a 
regente e Lívian de Souza Cabral 
a pianista. 

Vozes do Círculo - Coral do 
Círculo Operário, criado em 2010. 
A regente é Carmem Ribeiro 
Barbosa.

Vozes do HC - Criado em agos-
to de 2008, é formado somente 
por servidores do Hospital das 
Clínicas, de diversas categorias 
profissionais. A regente é Maria An-
gélica Carlucci de Souza Cabral e a 
pianista é Lívian de Souza Cabral. 

W. Mozart – Formado há 17 
anos por estudantes do Conser-
vatório WMozart. A regente é Maria 
Angélica Carlucci. A pianista é 
Lívian de Souza Cabral.

A 7ª Noite de Corais vai contar com a partici-
pação de oito grupos da Vila Tibério e região. O 
evento acontecerá no dia 6 de dezembro, a partir 
das 19h30 no salão da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, entrada pela Rua Santos Dumont. A Noite 

de Corais é uma parceria do Jornal da Vila com o 
Santuário Nossa Senhora do Rosário e a Distrital 
Sudoeste da ACIRP. No final, todos os corais can-
tam juntos, encerrando o espetáculo. Participaram 
os seguintes corais:

noite de Corais

dia 6 de dezembro, a partir das 19h30, no salão da 
igreja ns do rosário, entrada pela santos dumont

Uma pequena e participativa plateia assistiu a exibição.
No fundo, exposição das capas: oito anos do Jornal da Vila

Uma pequena plateia assistiu 
a exibição do documentário que 
mostra o velório e o enterro de 
Sinhá Junqueira a partir das 19h30 
do dia 13 de novembro no Círculo 
Operário da Vila Tibério.

A participação foi tão intensa 
que mesmo depois da exibição do  
filme de 40 minutos, que a conver-

sa se estendeu até 21h30, com 
direito a pipoca, bolachas, café e 
sucos, oferecidos gentilmente pela 
direção do Círculo Operário.

Exibição na santa Luzia
A próxima exibição do docu-

mentário será no salão da Igreja 
de Santa Luzia, em data a ser 
programada.
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um crime que chocou ribeirão

sacoleiras

Em 1975, Ana beatriz, de 11 anos, foi morta em uma pensão na Padre Feijó. 
O casal assassino foi preso depois de exaustivo trabalho do 3º distrito Policial

Um crime hediondo que acon-
teceu na tarde do dia 29 de 
setembro de 1975, na Vila 

Tibério, deixou toda a cidade cho-
cada. O jornal Diário da Manhã, de 
30/9/1975, trazia como manchete: 
“Polícia procura casal suspeito de 
assassinar menina de onze anos”.

O crime ocorreu em uma pen-
são situada à rua Padre Feijó, e 
teve como vítima a menina Ana 
Beatriz da Silva, de 11 anos, filha 
do proprietário da pensão. Os sus-
peitos eram José Agnaldo Pereira, 
de 24 anos, e sua amásia Maria 
Paula Schneck, de 32 anos, nas-
cida em Barretos e que se passava 
pela esposa de José Agnaldo.

AnúnCiO nO JOrnAL
O pai de Ana Beatriz, Antônio 

Prudêncio da Silva, disse à Polícia 
que havia colocado um anúncio no 
jornal procurando um casal com 
mais de 30 anos, sem filhos, para 
trabalhar na pensão da Rua Padre 
Feijó, uma vez que ele tomava con-
ta de outra, na Rua Antônio Grellet, 
nos Campos Elíseos.

O CrimE
Por volta de 18h30 do dia 29, 

uma das filhas do proprietário, 
Terezinha Aparecida Silva, ao 
chegar à pensão notou que algo 

de anormal havia ocorrido, pois 
uma caixa contendo alguns de 
seus pertences estava atirada ao 
chão. Logo depois ouviu alguns 
gemidos nos fundos da casa. 
Terezinha procurou por um dos 
hóspedes, e foram averiguar o que 
estava acontecendo. Dirigiram-se 
ao quarto dos fundos e ao acen-
der a luz, perceberam um pé. Ao 
puxar a cama surgiu a cena: Ana 
Beatriz estava nua, deitada sobre 
um cobertor manchado de sangue.

Socorreram a vítima, transpor-
tando-a para o Hospital da Bene-
ficência Portuguesa. Os esforços 
dos médicos em tentar salvá-la 
foram inúteis, pois por volta de 

22h30, Ana Beatriz faleceu, sendo 
seu corpo removido para o necro-
tério para exame necroscópico.

Segundo a Polícia, Ana Beatriz 
chegou no momento em que José 
Agnaldo e Maria Paula roubava a 
pensão. Ela foi estuprada e depois 
estrangulada com o fio de um ferro 
de passar roupas.

Os indiCiAdOs
O pai da menina e proprietário 

da pensão havia empregado recen-
temente José Agnaldo Pereira e 
Maria Paula Schneck para tomarem 
conta da pensão. Depois do crime o 
casal desapareceu, como também 
foi dada a falta de um fogão, uma 
máquina de costura, malas de 
hóspedes, além de outros objetos. 
Os quartos das filhas do dono da 
pensão foram totalmente revirados.

Uma vizinha disse à Polícia que 
por volta das 14 horas notou José 
Agnaldo saindo numa Kombi ob-
servando também que o aparelho 
de televisão estava com volume de 
som muito alto.

A Polícia Técnica apreendeu 
o cobertor, um pendente que Ana 
Beatriz trazia ao pescoço, além de 
uma peça íntima.

Segundo dados recolhidos pela 
polícia, José Agnaldo trabalhou na 
firma Spadoni e dizia que um irmão 

seu era primeiro tenente da Polícia 
Militar em Barretos, e que seu pai 
trabalhava no comércio de frutas. 
A Polícia inúmeras diligências no 
sentido de localizar José Agnaldo, 
tendo inclusive levado o fato ao co-
nhecimento da polícia de Barretos.

PrisãO dO CAsAL
Policiais do 3º Distrito descobri-

ram o endereço dos pais de Maria 
Paula em Barretos e com eles a 
informação de que um outro filho 
trabalhava em um banco em São 
Paulo. Na capital, foram até o ban-
co e constataram que Maria Paula 
se hospedara na casa do irmão, 
juntamente com José Agnaldo.

Conseguiram prender o casal 
já de saída para o Mato Grosso e 
recuperar objetos do roubo, inclu-
sive roupas de cama que haviam 
vendido para o dono de uma loja 
de confecções. Foi um trabalho 
exaustivo do 3º Distrito Policial.

A FuGA
O casal foi julgado e condena-

do por latrocínio com uma série de 
agravantes.

Maria Paula cumpriu a pena, 
mas, José Agnaldo, anos mais tar-
de, beneficiado por um indulto, saiu 
para passar o Natal com a família e 
nunca mais foi encontrado.

Foto de José Agnaldo
publicada no Diário da Manhã

Crimes recentes 
sem solução
morte na trav. Araxá
Ainda é um mistério a mor-

te de Idair Cicilini, conhecida 
como Zinha, que morreu no 
hospital, aos 77 anos, no dia 
30 de agosto de 2012. Ela foi 
encontrada toda ensanguen-
tada em sua casa.

morte na trav. santana
Joana Tirado Personene, 

de 85 anos, foi morta em sua 
casa, com um golpe de faca 
de cozinha no pescoço, no dia 
13 de março de 2013. Ela foi 
socorrida ainda com vida pela 
ambulância do Samu, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu na UBDS Central. A 
polícia acredita que ela tenha 
sido vítima de latrocínio, já que 
o guarda-roupa da casa estava 
revirado.

Aguardamos respostas
O Jornal da Vila junta-se a 

diversas pessoas que pedem 
informações sobre estes casos 
e aguarda uma resposta das 
autoridades policiais.

Para vendas de sandálias e 
rasteirinhas. Pronta entrega, 
material de 1ª. Linha direta com 
o fabricante. Não é consignação. 
Aceitamos cartões, parcelamos e 
atendemos também lojistas. 
16 3329-4257 / 9-9104-6519

RASTEIRAS PDK
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Esportes

Foto: rogéro Moroti/Photo Press

botafogo perde de 4 a 2, 
com dois pênaltis polêmicos

Jardim Antartica - vice campeão
da série Prata do regatas

O time do Jardim Antártica, 
que tem grande número 
de jogadores da Vila Ti-
bério, conquistou o vice-

-campeonato da Copa Regatas. 
A equipe Feijão com Arroz foi a 
grande vitoriosa da Série Prata. 

uma espécie de segundona. As 
duas equipes garantiram vaga na 
Série Ouro no ano que vem da 
Copa Regatas.

O jogo entre Feijão com Arroz 
e Jardim Antártica foi muito equili-
brado e terminou empatado em 2 

a 2 e a decisão foi para os pênaltis.
Diego fez os dois gols pelo 

Jardim Antártica e foi o artilheiro 
do campeonato.

Nos pênaltis, o Jardim Antártica 
perdeu três cobranças, e o Feijão 
com Arroz ficou com o título.

À esquerda, lance de perigo. À direita, Diego dá um toque e faz o primeiro gol do Jardim Antártica

O Botafogo perdeu a primeira 
partida da final do Campeo-
nato Paulista Sub-20 e agora 

precisa ganhar por uma diferença 
de três gols para ser campeão. 
Uma vitória por dois gols de di-
ferença levará a decisão para os 
pênaltis.

O Tricolor saiu na frente abrin-
do o placar por 2 a 0, mas o Mogi 
Mirim acabou virando o jogo, com 
dois pênaltis polêmicos, e ganhou 
por 4 a 2.

O jogo da volta será no próximo 
sábado (30), às 10h, no estádio 
Santa Cruz, com entrada gratuita.

7ª nOitE dE COrAis
dia 6 de dezembro, a partir das 19h30, no 
salão da igreja nossa senhora do rosário,

entrada pela rua santos dumont

PrEstiGiE nOssOs EVEntOs!
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P
PaUlinHo: Mítico centroavante e tam-

bém meia-direita que comandou o ataque 
botafoguense na inesquecível campanha 
que culminou com a conquista do acesso 
à Primeira Divisão, frente o Paulista de 
Jundiaí, em 56. Jogador hábil, inteligente e 
com faro de artilheiro, foi dele o gol solitário 
na primeira partida da melhor de três, abrin-
do caminho para o título, naquele mesmo 
campeonato. 

PaUlinHo MClarEn (Paulo César 
Vieira Rosa): Nascido em 28/9/63, em 
Igaraçu do Tietê/SP. Um centroavante 
goleador, oportunista, bom no cabeceio, 
nas faltas próximas à área e cuja maior 
qualidade era a extrema velocidade (daí o 
apelido de “McLaren”), com que deixava os 
zagueiros adversários para trás, quando 
era lançado. Um dos jogadores que mais 
clubes defendeu (18, ao todo) na carreira. 
Atuou no Japão, EUA e Portugal. Em 87 
veio de São Carlos para jogar no Comer-
cial, então na Segundona. Foi campeão 
português e da Supercopa pelo Porto, 
além de gaúcho, pelo Inter. E também 
artilheiro do Brasileirão em 91 no Santos e 
do Paulistão de 95, na Portuguesa.

PaUlo Bin (Cleiton Paulo Bin): 
Nascido em 23/3/1941, em Guararapes/
SP. Começou a carreira em Osvaldo 
Cruz/SP, seguindo posteriormente para 
a Ferroviária. Chegou ao Comercial em 
64. Centroavante clássico, habilidoso, 
que chegou contundido ao clube, mas 
que quando se curou, pagou a espera 
pela estréia com juros, à torcida. Jogou 
até 67 (em 66, fez 22 gols no Paulistão, 
sendo vice-artilheiro), quando então foi 
contratado pelo Vasco da Gama. Mas 
não deu muito certo por lá e voltou 
para Ribeirão. Após uma temporada no 
Leão, seguiu para a Ferroviária e em 
1970 encerrou precocemente a carreira. 
Acabou retornando um ano depois e 
jogando no Bafo até 1974. Seu nome 
está imortalizado no “hall” de entrada do 
Palma Travassos, com uma placa que 
assinala o primeiro tento marcado  por 
ele, naquele estádio, frente o Santos de 
Pelé, dia 14/10/64. É também o maior 

goleador do Come-Fogo, com nove gols. 
Centroavante absolutamente titular, num 
melhor Comercial de todos os tempos.

PaUlo CÉSar (Paulo César Ca-
massuti): Nascido em 25/01/1960, em 
Taquaritinga/SP. Iniciou a carreira no CAT 
e quando chegou, em 77, era reserva 
imediato de Sócrates e Zé Mário. Com a 
morte deste último, ganhou uma oportuni-
dade definitiva e não comprometeu: virou 
titular absoluto; e dos bons. Nas duas 
temporada sem que atuou pelo Botafogo, 
teve destacadas atuações, sendo um 
ponta extremamente veloz e atrevido, 
que marcava gols importantes. Em 79, foi 
contratado pelo São Paulo e lá jogou na 
“máquina tricolor”, bicampeã paulista de 
80/1. Chegou a atuar algumas partidas 
pela Seleção Brasileira.

PAULO EGÍDIO (Paulo Egídio Ber-
tolazzi): Nascido em 10/02/1964, em 
Pradópolis/SP. Ponta arisco, rápido, dri-
blador, talentoso e precoce, que mesmo 
sendo destro, brilhou pelo lado esquerdo 
do campo. Tanto, que foi eleito o melhor 
jogador do torneio. Com apenas 18 anos, 
foi contratado pelo Corinthians, onde tam-
bém fez muito sucesso, mas sofreu uma 
contusão mais grave e não permaneceu, 
jogando depois por diversos clubes, até 
retornar, uma década depois, para se 
despedir do torcedor tricolor, para uma 
última temporada.

PaUlo rodriGUES: Um autêntico 
cabeça-de-área, que dava muita tranqui-
lidade e cobertura à zaga. Em 87, foi o 
volante da bela campanha no Paulistão. 
Vigoroso, bom marcador e sobretudo tran-
quilo quando tinha a posse de bola - além 
de chutar bem, de longa distância – Ele foi 
um dos destaques do time, jogando num 
excelente meio-campo que contava ainda 
com Raí e Vilson Tadei. Mais tarde, em 
88, seria campeão brasileiro pelo Bahia 
de Bobô & Cia.

PEdro oMar (Pedro Omar Macha-
do): Nascido em 28/6/1948, em Castelo/
ES. Iniciou carreira no Fluminense, em 65, 
passando então pelo América/MG onde, 
junto de Jair Bala, faturou o campeonato 

Craques de A a Z (ribeirão Preto)
O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º dicionário dos Jogadores de ribeirão, de A a Z (que faz 
parte de livro “Poetas da bola”, de émerson Gáspari). O dicionário está sendo publicado em capítulos, 

para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de 
pequenas biografias. são heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

mineiro invicto de 71. Em 73, ganhou da 
revista Placar o prêmio Bola de Prata como 
o melhor volante do Brasileirão, ainda atu-
ando no América/MG. Jogou também no 
Flamengo e na Ponte Preta, entre outros 
clubes, antes de vir para o Comercial, onde 
ficou e “marcou época” por três temporadas. 
Era um líder e guerreiro em campo. Volante 
firme, autoritário, conduzia taticamente 
o meio-campo e soltava “bombas” de 40 
metros que assustavam os goleiros. Emé-
rito cobrador de pênaltis, o “Califa” foi-se 
embora para Jundiaí, encerrando a carreira 
de jogador no Paulista e deixando “viúvas”, 
muitos torcedores comercialinos, pois é 
digno de figurar num melhor Comercial de 
todos os tempos.

PEiXinHo (Arnaldo Poffo Garcia): 
Nascido em 02/9/1940, em São Paulo/SP. 
Ponta-direita dos bons, iniciou carreira 
no São Paulo, em 59, marcando o pri-
meiro gol do Morumbi, mergulhando “de 
peixinho” (daí nasceu a expressão e seu 
próprio apelido como jogador), em 1960. 
No ano seguinte, foi para a Ferroviária 
(onde sagrou-se tricampeão do interior) 
e mais tarde para o Santos, participando 
do jogo inaugural do Palma Travassos. 
Em 66 chegou ao Comercial e formou 
no ataque do famoso “rolo compressor”, 
sendo novamente campeão do interior. 
Saiu, mas regressou em 67. Passou pelo 
futebol do exterior, encerrando a carreira 
no Canadá, em 1972.

PEQUitotE: Meia-atacante dos “pri-
mórdios” do Botafogo. Um jogador rápido, 
que atuava tanto como meia (entendia-se 
muito bem como o outro meia, Palito), 
como podia ser aproveitado como centro-
avante, já que era um excelente finalizador. 
Ídolo botafoguense que conquistou pelo 
clube, o primeiro título do interior, em 
1927 e que merece ficar imortalizado em 
sua história.

PETRÓLEO: Um atacante pequeno, 
mas muito atrevido, adepto do chamado 
“futebol moleque”. Veloz e habilidoso, 
não dava sossego à zaga adversária. 
Foi revelado pelo Comercial e jogou no 
Leão no início da década de 90. Crioulo 
bom de bola!

PEU: Figura simpática, engraçada 
(era gago e tinha tiradas folclóricas), que 
já apresentava uma boa rodagem pelo 
futebol, quando chegou ao Botafogo, em 
84. Jogou de meia e ponta-direita, além de 
centroavante, quando a equipe chegou a 
liderar o Paulistão de 87. Jogador de muita 
utilidade, voluntarioso, bom preparo físico 
e que chegou a ser campeão mundial 
interclubes pelo Flamengo de Zico, em 81. 
Antes de tudo um amigo, que os compa-
nheiros de clube e a torcida botafoguense 
não esquecem.

PÍTER (Eurípedes Fernandes): Nas-
cido em 24/9/1940, em Igarapava/SP, 
dentro de uma usina de cana; deixou a 
função de bóia-fria para jogar no América/
SP. Chegou ao Comercial em 61, como 
lateral-esquerdo e foi deslocado por Alfre-
dinho Sampaio para a quarta-zaga, onde 
jogou o restante de sua exemplar carreira. 
Zagueirão viril, mas absolutamente hones-
to, Píter sempre foi um defensor dotado de 
boa técnica e adepto do jogo limpo. Tanto, 
que Pelé o reconhecia publicamente como 
“seu melhor marcador”, já que o zagueiro, 
sem apelar, conseguia sempre travar 
um equilibrado duelo com o “Rei”, com 
quem aliás, cultivava uma bela amizade. 
Fora o desejo do melhor do mundo, de 
que ele fosse atuar no Santos. Daí mais 
uma justificada razão para o seu apelido 
de “Rocha Negra”. Campeão do Interior 
em 66, jogou muitos anos no Leão, até 
encerrar a carreira aqui, após passagens 
por pequenos clubes do interior do Brasil. 
Inadmissível deixá-lo fora de um melhor 
Comercial de todos os tempos.

PoloZi (José Fernando Polozi): 
Nascido em 01/10/1955, em Vinhedo/SP. 
Revelado pela Ponte Preta(onde jogou de 
75 a 78), seguiu depois para o Palmeiras, 
onde ficou até 82, período em que chegou 
à Seleção Brasileira. Após retornar à 
Ponte, veio para o Botafogo, jogando aqui 

PonCE: Atacante lendário do es-
quadrão botafoguense que subiu para 
a Primeirona, no campeonato de 56. 
Versátil e destro, atuava tanto como meia, 
ponta-direita ou centroavante. Disparava 
verdadeiros “bólidos” de fora da área e 
“incendiava” a partida, com seu estilo 
de jogo.

no ano de 83. Era um zagueiro tranquilo, 
sereno, que se colocava bem na área e 
possuía boa técnica no desarme. Passou 
a seguir, por mais uma dezena de times 
(inclusive retornando ao Verdão), até 
encerrar sua trajetória futebolística, no 
Tiradentes/DF, em 92.

TIME DO JuVENTuS (da Caixa d’Água) - Foto tirada no campo do Tava-
res Pinheiro (Monte Alverne x Constituição) em 15/10/1965. Em pé: Ticão 
(treinador), Dinei, Marreta, Jajá, Dobá, Lazão e Alemão. Agachados: Odair, 
Ponce, Roberto, Dinho e Carlinhos. Gilberto (dirigente).

Memória fotográfica
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O colunista colaborador do Jor-
nal da Vila, Émerson C. Gáspari, de 
45 anos, lançará o livro “Poetas da 
Bola 2 – Futebol para Saudosis-
tas”, no dia 7 de dezembro, às 10 
horas, no Centro Cultural Palace.

Após o sucesso da primeira 
obra que trazia o “1º Dicionário dos 
Jogadores da Cidade”, desta vez 
Gáspari lança o “Poetas da Bola 
2 – Futebol para Saudosistas”, que 
terá 160 páginas em capa-dura, ao 
preço de R$ 29,90. Os dois livros 
do autor poderão ser comprados, 
juntos, por R$ 49,90, na Banca 
2000 (Praça Coração de Maria) e 
da Oracilda (Praça José Mortari).

O patrocínio e apoio cultural 
é de Ribsilk, Colégio Anchieta, 
Super Varejão Tropical, Móveis 
Bom Jesus, Mesa da Velha Guar-
da Botafoguense, Centro Cultural 
Palace e Jornal da Vila.

Lançamento 
do livro Poetas 

da bola 2

novo presidente da FFt

mesa da Velha Guarda

Pic do Gricki

Caminhada da Vila tibério

Toda terça e quinta-feira, a partir das 8h30, é possível fazer ginás-
tica no pátio do Supermercado Gricki, na Galeria Ribeirão, antigo West 
Shopping. As aulas são ministradas pelo professor de Educação Física 
Alexandre Cicillini.

João Paulo Piva de Souza, de 
24 anos, é o novo presidente 
da torcida organizada Fiel 

Força Tricolor. Ele afirma que vai 
seguir a mesma ideologia, que é 
torcer sem violência.

André Trindade deixa a pre-
sidência depois de 12 anos à a 
frente da FFT. Ele deixou uma 
longa mensagem de despedida, 
na página da torcida organizada no 
Facebook, que reproduzimos uma 
parte: “Foi um desafio que assumi 
há muitos anos, e se encerra neste 
momento, com a certeza do dever 
cumprido, e de alguma forma de ter 
conseguido realizar sempre mais 
do que era considerado possível.

Fizemos o Botafogo mais forte 
com mais torcida, com torcida mais 
interessada, mais participativa, 
atuante e ajudante. 

Desejo à nova diretoria toda 
sorte do mundo que possam 
manter o trabalho feito até hoje, 
e observar os “legados”, a receita 
do sucesso, que todos conhecem, 
dar sequência no crescimento da 
torcida e do clube, tratar todos 
iguais e não administrar somente 
para os amigos”.

Os membros da Mesa da Velha Guarda do Botafogo continuam a 
se reunir todos os domingos pela manhã, na sede social do clube, à rua 
Gonçalves Dias.

João 
Paulo 

Piva de 
Souza

André Trindade

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto, por meio das Se-
cretarias de Cultura e de 
Esportes, promoverão no dia 
30 de novembro, sábado, a 
Caminhada da Vila Tibério, 
que sairá do Parque Mau-
rílio Biagi e irá até a Praça 
Coração de Maria, onde o 
coral do Vozes do Círculo 
cantará algumas músicas. 
Depois voltará para o Parque 
onde os participantes serão 
recepcionados com frutas e 
isotônicos e poderão partici-
par de atividades culturais.
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A campeã de investimento
instituto de Economia da ACi faz estudo da distrital sudoeste

maculelê na Pedreira
O domingo, dia 10 de no-

vembro, foi movimentado com a 
presença do pessoal da USP que 
promoveu o 16º Pândegos da Filô! 
na área com frente para a rua Al-

bert Einstein, no futuro Parque da 
Pedreira de Santa Luzia.

Dentro das diversas atividades, 
grupos de Maculelê e Capoeira 
fizeram demonstrações. Teve 

t a m b é m  u m a  
apresentação es-
pecial do Mara-
catu Chapéu de  
Sol.

O Movimento 
pela Implantação 
do Parque da Pe-
dreira continua 
trabalhando.

O Diário de Notícias de 24 de 
novembro de 1963 trazia manchete 
sobre as explosões na pedreira de 
Santa Luzia, de propriedade dos 
Irmãos Bragheto. A reportagem de 
Mazza Sobrinho relatava o medo 
dos moradores das imediações 
que denunciavam o perigo das 
pedras que voavam e caíam sobre 
telhados e quintais.

Há 50 anos, o medo morava perto da pedreira

O Núcleo de Economia da 
Associação Comercial e In-
dustrial de Ribeirão Preto fez 
um estudo sobre o número de 
empresas, total de investimento 
e quais os setores mais expres-
sivos da Distrital Sudoeste da 
ACIRP.

O estudo, assinado por Fred 
Guimarães, coordenador do 
Núcleo, analisou o bairro Jardim 
Antártica, a Avenida do Café, a 
Rua Martinico Prado e a Rangel 
Pestana, na Vila Virgínia, que 
também faz parte da Distrital.

Quanto ao número de em-
presas, o Jardim Antártica vem 
em primeiro com 478, seguido 
pela  Avenida do Café, com 350, 
depois Rangel Pestana, 315 e a 
Martinico Prado, com 215.

O número de investidores 
segue a mesma ordem: Jardim 
Antártica com 680, Avenida do 

Café com 530, Rangel Pestana 
com 418 e a Martinico Prado 
com 316.

Mas, em investimento, a Ave-
nida do Café tem mais de 60% 
de todo o montante, com um total 
de R$ 27,96 milhões, seguido 
pela Martinico Prado, com R$ 

7,1 milhões. Aí aparece o Jardim 
Antártica com R$ 5,3 milhões e 
depois a Rangel Pestana, com 
R$ 3,7 milhões.

A Alimentação predomina em 
três locais, menos na Martinico 
Prado, onde o investimento em 
vestuário é o maior.
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Avenida do Café

O lago era minúsculo, possuía 
uma nascente cristalina e era 
o habitat de um lindo Jacaré. 

Então, veio o progresso de todos 
os lados e eu não poderia deixar de 
dar a minha contribuição através 
do desenvolvimento de equipa-
mentos para atuar em pântanos 
e brejos, e assim o laguinho do 
Jacaré foi se transformando em 
um lago de 20 mil m³ de água e 
passou a se chamar Jacaré, já o 
seu xará, que não gostou nenhum 
pouco da ideia, foi embora para 
habitar no córrego Laureano que 
passava ao fundo.

O lago atraía vários pescadores 
e apreciadores da natureza, que 
então sugeriram que este lago 
passasse a ser um lago de um 
pesqueiro, o pesqueiro Jacaré. 
Foram colocadas toneladas de 
peixes provenientes de cativeiro e 
a fama do Jacaré atraiu diversas 
famílias, contribuindo com alegria 

e lazer para elas durante 12 anos.
Infelizmente, houve o descaso 

e falta de colaboração de muitos 
pescadores, cobranças de impos-
tos, burocracia com documentos 
e legislação para funcionamento 
e assim o pesqueiro Jacaré foi 
desativado. Na verdade não foi 
o fim, foi o começo, o começo da 
alegria da fauna e da flora que 
nos mostrou a força da natureza 
de Deus e revelou-se um paraíso 
seguro para eles.

As vidas noturnas e diurnas 
são fantásticas. Na luz do luar, o 
bando dos maiores roedores do 
mundo, as capivaras, se sente pro-
tegido nas margens do lago, afinal, 
pode mergulhar quando houver 
qualquer sinal de perigo. Quanto 
aos pássaros noturnos, temos os 
socós-mirim, saracura-três-potes, 
galinha-d’água e outros mais. Ah, 
e claro, já ia me esquecendo dos 
sapos!

Durante o brilho do sol, te-
mos as garças, martim-pescador, 
quero-quero, bicudo, pombas 
diversas e urubus que vem tomar 
a água cristalina, porém, há os pre-
dadores que são os tucanos (sim, 
os belos tucanos!) e os gaviões 
corinthianos!

Mas o mais fantástico é o nosso 
biguá, que está se tornando raro! 
Ele é incrível, ele sabe voar, mergu-
lhar, andar e pescar exatamente o 
que somente ele come. Após fazer 
a sua refeição, abre as asas e as 
deixa abertas no sol até se seca-
rem e assim continua o seu voo. Às 
vezes ele traz um amigo ou talvez 
a namorada para pescarem juntos!

Dedico estas linhas a dezenas 
de amigos que o Jacaré nos fez 
conhecer e principalmente à minha 
esposa e filhos e também à querida 
irmã em espírito Camila Kammerer 
e sua família.

Alfredo Mucha

Pomar na ilha da avenida

As vidas 
fantásticas do 
Lago Jacaré

Biguá secando as asas no lago Jacaré

Djalma, funcionário do Disk 
Limpeza, plantou e cuida de um 
verdadeiro pomar na frente da loja 
na Avenida do Café.

São mais de 20 tipos de árvo-

res, entre elas goiabeiras, acerola, 
manga, amora e muitas outras.

Ele conta com a ajuda de 
Lupércio Santo Nicola, conhecido 
pelo pessoal do futebol como Lolo.

iluminação, o maior 
problema da avenida

O maior problema da Ave-
nida do Café é sua ilu-
minação. Em 2010, a 

Secretaria de Infraestrutura 
fez um convênio com a CPFL 
para um trabalho de reforço 
na iluminação pública de ave-
nidas da cidade. Receberam 
conjuntos duplos de luminárias 
as avenidas Plínio de Castro 
Prado, Costábile Romano, Cos-
ta e Silva, D. Pedro I, Pio XII, 

Capitão Salomão, Patriarca, Ivo 
Pareschi, Luiz Galvão César e 
parte da João Fiúsa.

A Avenida do Café foi es-
quecida e hoje parece uma “fa-
zendinha” com uma iluminação 
“lusque-fusque”, onde é possí-
vel ver o vulto, mas não definir 
quem é ou o que é avistado.

Os postes de iluminação 
da Avenida precisam ganhar 
“braços duplos”. (FB)
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bAnHO
E tOsA

A partir de r$ 15,00
buscamos e levamos
rua Piratininga, 963

Fones: 3633-1745
9-9138-4898 / 9-9136-4296

Pq biagi

VAmOs mALHAr!
Grupo Crazy Runners corre toda 
quarta-feira à noite no Parque. 

Participam de corridas na região. Muitos 
vão correr a São Silvestre este ano.

Pessoal do 
Tai Chi Chuan.

Fazem ginástica 
de terça a 
sexta-feira,

a partir das 7h30,
na quadra de 

basquete

A jornalista Letícia Tozetti corre 
três vezes por semana no Parque

O Parque maurílio biagi funciona todos os dias das 6 às 21 horas, 
com exceção da segunda de manhã, quando é feita a manutenção!

A localização privilegiada, entre a Vila tibério e Vila Virgínia, 
na divisa com o Centro, permitem que o Parque Ecológico maurílio biagi  

seja o mais frequentado da cidade. Lá, é possível jogar basquete, 
vôlei de quadra e de areia, futebol de quadra e de salão, handebol, 
andar de skate, de patins, de bicicleta, caminhar ou correr, e ainda 
frequentar uma academia de ginástica a céu aberto, com diversos 

aparelhos. só não entra em forma quem não quer!
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A Vila Tibério, este ano, não terá 
o Natal Luz da ACI. A Associação Co-
mercial e Industrial vai colocar árvores 
iluminadas apenas no Centro e nas 
avenidas Saudade e D. Pedro I, como 
já aconteceu em 2012.

Quanto à Prefeitura Municipal, 
sabemos que o Parque Maurílio Biagi 
não abrigará mais a Festa de Natal. 
Terá a presença de um papai noel, 
decoração com luzes e, uma árvore 
natalina, mas sem a chegada triunfal do 
“bom velhinho” em trenó de uma fábrica 
de refrigerantes, como aconteceu no 
final de 2012.

Fernando Braga

natal sem luz

O fotógrafo Renato 
Lopes corre de 

terça a sexta-feira

Sílvia Helena, 
da Lovani, caminha 

todos os dias

Francis e Luciana patinam sempre 
com os filhos Samara e Nicolas

João Sisdelli 
caminha e 

ainda joga bola
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Educando há 87 anos
Foi concedida licença, pelo 

bispo de Ribeirão Preto, D. 
Alberto José Gonçalves, para 

que as irmãs Franciscanas da 
Imaculada Conceição se estabe-
lecessem na Vila Tibério, no dia 
12 de novembro de 1926.

O padre Julião Cantuer colocou 
uma casa de aluguel à disposição  
para acomodar as irmãs e a escola 
desde o dia 3 de dezembro. No dia 
10 chegaram as irmãs Monsueta 
(superiora) e Anatólia com dona 
Lúcia, embaixo de uma chuva 
torrencial. 

Ficaram na casa do cunhado de 
dona Lúcia, pois a casa prometida 
ainda não estava dísponível. Foi 
alugada uma pequena casa perto 
da Igreja para guardar a mudança 
das irmãs. Esta casa recebeu dois 
pianos e a visita de uma família 
alemã. Foram apresentadas ao 
bispo, que as abençoou.

Depois receberam a casa pro-
metida, que tinha duas salas e 
quartos térreos. No primeiro andar 
os quartos que podiam servir de 
dormitórios para as Irmãs. Porém 
a reforma da casa custaria muito 
caro.

No dia 3 de fevereiro de 1927, 
começaram as aulas com 36 crian-
ças no curso primário e 16 alunas 
para aulas extras.

Foi dividida a classe ficando as 
crianças pequenas com a irmã Ge-
ralda e as maiores com dona Lúcia.

No dia 4 de abril, a Diretoria Ge-
ral da Instrução Pública autorizou o 
funcionamento do Colégio Coração 
de Maria com os cursos Profissio-
nal, Primário e Pré-Primário.

A partir do dia 10 de maio, 
passaram a cuidar de uma escola 
alemã: as irmãs Adolfina, Renata, 
Fortunata e Leocádia (1ª) ocupa-
ram o salão da Sociedade Escola 
Alemã, à Rua Santos Dumont, n° 
43, em Vila Tibério

No dia 3 de fevereiro de 1928 
começaram as aulas de alemão, 

com 123 alunas orientadas pelas 
irmãs Renata e Fortunata.

No dia 11 de dezembro de 1928 
foi feita a doação, por dona Anna 
Claudina Villela de Andrade, do 
terreno de 6.642 m2, onde hoje está 
o Lar Santana.

Tendo recebido o terreno à 
Rua Conselheiro Dantas, sede do 
atual Lar Santana, as Irmãs Fran-
ciscanas da Imaculada Conceição, 
iniciaram a construção do novo 
Colégio. A inauguração aconteceu 
no dia 14 de fevereiro de 1932.

mudAnçA dA FinALidAdE
dO COLéGiO sAntAnA

Após 20 anos de intenso e pro-
fícuo trabalho em prol do ensino, 
devido a múltiplas circunstâncias 
principalmente ao grande número 
de Escolas Públicas, a Casa de 
Ribeirão Preto mudou sua finali-
dade, passando de Colégio para 
Orfanato (Lar), no dia 18 de janeiro 
de 1948. A solenidade contou com 
a presença de D. Manuel Silveira 
D’Elboux, do bispo diocesano; 

de José de Magalhães, prefeito 
municipal; das Superioras Geral 
e Provincial e outras autoridades, 
além das pessoas amigas.

Em 1958 foi construída uma 
nova ala, chamada “Pavilhão Santa 
Lídia”, onde ficam a clausura das 
Irmãs e a cozinha.

No dia 10 de maio de 1969, o 
Lar cedeu, a princípio, seis salas 
e outras dependências para bi-
blioteca, secretaria e tesouraria do 
“Ginásio Leonor Gasparini”. Seu 
diretor geral era Alfeu Gasparini.

Em 1977, com a morte do 
diretor, foi cancelado o contrato 
com a escola e priorizado o fun-
cionamento do Lar.

Atualmente, o Lar recebe cerca 
de 50 meninas em dois turnos, 
na faixa etária de 6 aos 13 anos, 
oferecendo, reforço escolar, aulas 
de bordado, crochê, informática e 
noções de cidadania, de culinária, 
saúde e higiene.

O Lar Santana fica à rua Con-
selheiro Dantas, 984. Mais informa-
ções pelo fone 3625-0598.

Cantata natalina no Lar santana
dia 1º de dezembro, às 20 horas, no pátio da escola

Abertura do presépio
dia 8 de dezembro, após a missa das 16 horas

A Associação Assistencial 
Florêncio Antônio Lopes (AFA) 
ganhou um terreno da prefeitura 
para a construção de um hospital 
de cura natural no Parque dos 
Servidores. Para gerar renda para 
a construção foi montado um bazar 
permanente, onde são vendidos 
calçados, roupas, bijuterias, livros, 
artesanatos. Tudo fruto de doação. 
Também são oferecidos cursos de 
artesanato e costura.

 No dia 30 de novembro, das 10 
às 15 horas, será realizado o bazar 
do prato. Em dezembro, serão sor-
teados, pela Loteria Federal, moto, 
televisor, micro-ondas, bicicleta e 
fritadeira. Os bilhetes estão sendo 
vendidos na porta do Supermerca-
do Dia, na Vila Tibério, e também 
no local do bazar permanente, na 
Rua Augusto Severo, 600, fone 
3011-4785. Eles aceitam doações 
em geral.

bazar beneficente

Foto Fernando Braga

O Coral Batuíra lançou um CD 
no dia 25 de outubro, no salão do 
Centro Espírita Batuíra, na vila 
Tibério.

Criado em 1994, o Coral é com-
posto por vinte e um integrantes 
formando os naipes de sopranos, 
contraltos e barítonos, sob a regên-
cia de Maria Alice Maciel Pizzato.

O Coral realiza visitas fraternas 
em locais como casas de repouso, 
creches, hospitais, asilos, peniten-
ciárias e eventos do movimento 
espírita.

Participa de eventos culturais, 
encontro de corais e comemora-
ções próprias de final de ano.

O cânone Aleluya de W. A. Mo-
zart (do moteto “Exaltate Jubilate”) 
identifica o Coral na abertura de 
suas apresentações e o estilo do 
repertório é escolhido com base 
em letras/melodias que inspiram 
esperança, alegria e bom ânimo.

O Cd pode ser encontrado na 
sede do Centro Espírita Batuíra – 
Rua Rodrigues Alves, 588 – Vila 
Tibério.

Coral batuíra lança Cd
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O Centro Social Santa Úrsula, 
localizado na rua Dr. Loiola, 
532, Vila Tibério, foi criado 

pela Associação das Ursulinas de 
Ribeirão Preto em 5 de novembro 
de 2007, como instituição filantrópi-
ca do Colégio Santa Úrsula e está 
em funcionamento desde 18 de 
março de 2008, com a finalidade 
de atender crianças e jovens em 
situação de vulnerabilidade social.

Desde a sua fundação até 
junho de 2012, funcionou como 
apoio pedagógico (reforço escolar) 
para crianças a partir de 7 anos de 
idade,  jovens, adultos e idosos, em 
situação de vulnerabilidade social e 
que apresentassem dificuldades de 
aprendizagem e ou necessidades 
educacionais especiais. Em agosto 
de 2012, seguindo a legislação em 
vigor, foi tipificado como Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculo, na área social e, passou a 
trabalhar com crianças de 6 até 15 
anos no contraturno escolar, ofere-
cendo os Projetos Recriando e Cria-
ção. A partir desta data, organizou 
sua atuação para atendimento até 
100 vagas (50 no período da manhã 
e 50 no período da tarde), após 
estudos e estatísticas constatando 
uma necessidade social da cidade. 

Nos projetos constam: Acom-
panhamento Pedagógico, Infor-
mática, Meio Ambiente, Arte, Jogos 
e Comunicação, desenvolvidos 
através de oficinas comuns aos 
dois projetos, porém de conteúdo 
e ações específicas a cada um, 
respeitando a idade, a maturidade, 
as competências e as habilidades 
das crianças e dos adolescentes. 
Fazendo interface a estes traba-
lhos estão os projetos “ Quem sabe 
faz sustentabilidade”, “Alimente-se 
bem”, “Conheça sua Cidade” e 
“Parceiros do lado”. Também acon-
tecem festividades que envolvem 
as famílias para estabelecimento 
de vínculos. 

Todo o trabalho desenvolvido 

pela instituição visa propiciar ações 
socioeducativas de qualidade, na 
assistência social, à infância, ju-
ventude e a família para contribuir 
com a diminuição da situação de 
vulnerabilidade social e a melhora 
do desempenho no sistema edu-
cacional, bem como, promover a 
formação humana integral para o 
desenvolvimento de um cidadão 
crítico e que valoriza o seu ambien-
te escolar e social, atuando como 
agente transformador. Também 
busca potencializar o protagonis-
mo, a autonomia e a emancipação 
dos usuários em prol da melhoria 
na qualidade de vida.

O público alvo são crianças e 
adolescentes de 6 a 15 anos de 
ambos os sexos, residentes priori-
tariamente nos bairros que compõe 
o complexo Vila Tibério e que se 
encontram em situação de vulne-
rabilidade social, cujas atividades 
contribuem para resignificar vivên-
cias de isolamento e de violação 
de direitos, bem como, propiciar 
experiências favorecedoras do 
desenvolvimento de sociabilidade 
e na prevenção de situações de 
risco social.

Atualmente a presidenta é a 
Irmã Ursulina Maria José Rosa, e 
a equipe compreende a coorde-
nadora pedagógica Aparecida de 
Cássia Oliveira Alvares, que elabo-
ra e acompanha todos os projetos 
juntamente com as educadoras 
Priscila Daniele da Silva e Talita 
Daiane Gonçalves da Silva. Conta 
com o coordenador de projetos 
sociais Hugo Côrtes de Paula, a 
técnica responsável, a assistente 
social Ana Rúbia Rockenbach, 
apoio de Juliana e Natã e a presen-
ça ursulina constante de Ir. Maria 
Roseli de Melo.

Para ter acesso à instituição as 
famílias podem agendar uma visita 
pelo telefone 3610-9893 ou ir pes-
soalmente ao local. Ainda existem 
vagas para os dois períodos.

A Esco la  Es -
tadual Prof. 
Walter Ferrei-

ra, sob a direção dos 
senhores Manoel e 
Janete, juntamente 
com as professoras 
Eleni (Português), 
Ana Maria (Matemá-
tica), Adriana (pro-
fessora mediadora) 
e alunos das 7ªs sé-
ries, desenvolveram 
a campanha para 
ajudar a “Casa do 
Vovô”, para a reali-
zação do projeto “Meio Ambiente 
e Cidadania”. Contaram também 
com participação de todos os 
alunos, dos pais, responsáveis e 
comunidade, para a arrecadação 
de latinhas, lacres e caixas de leite.

 Processo seletivo para o ano de 2014
 

CAPE - Centro de Apoio Popular Estudantil
Curso Pré-Vestibular Gratuito

Inscrição: 2/12/2013 a 13/12/2013 e de 2/1/2014 a 31/1/2014
Informações e Inscrições (de segunda a sexta a partir das 18h)

Rua Dr. Loyola,532 - Vila Tibério - Ribeirão Preto
Fone: 3931-2447

Atendendo
crianças e jovens
em situação de

vulnerabilidade social

Cidadania no Walter Ferreira
Foto Fernando Braga

Representantes da “Casa do 
Vovô”, estiveram presentes no 
dia 14/11/2013, para receber as 
homenagens feitas pelos alunos e 
organizadas pelos professores Fer-
nando (Inglês) com declamações 

de poesias, rap e músicas MPB 
com o professor Marcelo (Arte).

Com o espírito jovem, os idosos 
puderam cantar e dançar com os 
alunos. Ao final das apresentações 
receberam as 145 caixinhas de lei-

te doadas com muito 
carinho pela comuni-
dade escolar.

Com o projeto, 
os alunos puderam 
vivenciar seus valo-
res como cidadão de 
amor ao próximo e a 
conscientização da 
preservação do meio 
ambiente. A escola 
agradece a partici-
pação de todos que 
estiveram envolvidos 
colaborando para am-
pliar o conhecimento 
dos alunos e a prática 
da solidariedade.

Direção da escola com representantes da Casa do Vovô

Alunos assistem as apresentações

Foto Fernando Braga

Foto ProFa. adriana Maria silva
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Histórias
da Vó Dirce

O burro e o Cavalo

Hoje vou escrever sobre o 
professor Carlos, de Educação 
Física. Ele é muito legal, brinca 
muito com os alunos, dá uma ótima 
aula. Agora estamos participando 
de campeonatos: para os meninos 
foi futebol, meus colegas de classe 
ficaram em 2º lugar; e para as me-
ninas queimada, a final ainda não 
aconteceu. É uma pena que o ano 
está acabando.

Beatriz Epifânio - 10 anos

Gostei de ler no Jornal da Vila 
nº 97 como o documentário foi 
apresentado no Círculo Operário 
da Vila Tibério. Gostei muito do 
Conto “Festa no Céu”, da Vó Dirce.

Davi Y. Alves Yoshikay
- 11 anos

Gostamos muito JV nº 97. 
Achamos legal ver a nossa profes-
sora no Jornal.

Queremos parabenizar o Jornal 
da Vila que completou 8 anos de 
boas reportagens. Obrigada por 
publicar nossas cartinhas.

Tayssa - 10 anos
Laura - 10 anos

Gustavo Assis - 10 anos
Pedro - 10 anos

Queremos de agradecer o pro-
fessor Carlos, de Educação Física, 
pelos anos que passamos juntos e 
também por todos os campeonatos 
que ele proporcionou, trabalhando 
sempre a cooperação, a interação 
e principalmente o respeito entre 
os alunos. Nossa equipe ficou em 
2º lugar, ficamos felizes, parabéns 
para a equipe do 4º A , que foi a ven-
cedora. Agradecemos a nossa sala 
que torceu por nós o tempo todo.

Matheus - 11 anos, 
Gustavo Duzz - 10 anos, 

Pedro - 10 anos, Yuri - 10 anos, 
Juan - 10 anos, 

Vinícius - 11 anos, 
e Gustavo Assis - 10 anos

Cartas dos alunos da professora Jane Helena 
morgan, 5º A, da EE “Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez...
Dois sitiantes que tinham 

uma longa divisa e viviam 
discutindo a quem per-
tencia uma larga faixa 

de terra situada entre dois cór-
regos.

O mais rico dizia que as 
terras entre os dois riachos lhe 

pertenciam. O mais pobre falava 
que  suas terras foram herdadas 
do pai, que sempre plantou na-
quela área.

Enquanto um era dono de um 
belo cavalo de raça, um garanhão, 
o outro dispunha apenas de um 
velho burro. 

A disputa se arrastava por anos 
até que o sitiante mais rico teve 
uma ideia muito oportuna:

- Vou desafiar o cumpadre para 
ver quem carrega mais carga, o 
meu cavalo puro sangue ou burro 
véio dele!

O cumpadre do burro topou o 
desafio, crente na justiça divina, 
pois, segundo ele, aquelas terras 
eram do seu avô, que passou para 
o seu pai e acabaram chegando 
até ele.

O sitiante rico combinou com 

um comerciante da cidade que 
preparou dois grandes fardos do 
mesmo tamanho. Num deles colo-
cou sal e no outro algodão.

O desafio era ver quem chega-
va primeiro na cidade distante, um 
dia de viagem. Na hora de escolher 
o fardo, o sitiante rico pegou o fardo 
de algodão, que estava marcado, 
e amarrou sobre seu cavalo. O 
sitiante pobre, sem desconfiar 
da trama, pegou o fardo de sal e 
amarrou sobre o lombo do burro.

Foi dada a partida e o cavalo 
saiu em disparada com um fardo 
levinho enquanto o burro, que 
carregava uma carga pesada, ia 
atrás com dificuldade.

Em determinado ponto do 
trajeto começou a chover muito 
forte e o algodão encharcou e foi 
ficando cada vez mais pesado. O 
burro, que vinha atrás, notou que 
sua carga ia ficando cada vez mais 
leve, uma vez que a água dissolvia 
o sal que escorria pelo caminho.

O cavalo não aguentou o peso 
e arriou. Ainda viu o burro passar 
por ele, sem muita pressa.

O mal do espertalhão é achar 
que todo mundo é bobo!

Os estudantes da Escola 
Estadual Profa. “Hermínia Gu-
gliano” receberam, no dia dia 23 
de outubro, a visita de autorida-
des para divulgação do projeto 
“Cidadania e Justiça também se 
aprendem na escola”. 

Alunos entre 9 e 11 anos de 
idade tiveram acesso a infor-
mações sobre o Judiciário e o 
desenvolvimento da cidadania e 
aprenderam a importâncias dos 
direitos e deveres de cidadãos. 

Também receberam, como 
material didático, a “Cartilha da 

Projeto 
Cidadania

Justiça”, que usa linguagem sim-
ples e quadrinhos para explicar o 
funcionamento do Poder Judiciá-
rio e de outras instituições a ele 
relacionadas, como o Ministério 
Público, a Defensoria  Pública e 

as Polícias Civil e Militar, além de 
noções de advocacia.

O evento contou com a par-
ticipação de representantes do 
Poder Judiciário, bem como da 
Diretoria Regional de Ensino.

Gostei muito da “Arte nas pa-
redes da Vila Tibério”, na edição 
nº 97 do Jornal da Vila. Achei os 
desenhos interessantes. Na minha 
escola tem um muro com um grafite 
muito bonito. O grafiteiro pintou na 
nossa frente, com a autorização da 
direção da escola. Acho que só se 
pode grafitar com autorização.

Beatriz Bianca, 11 anos

Gostei muito da matéria “Pai-
néis turísticos esqueceram na 
Vila”. Fiquei chateada porque as 
pessoas deviam saber mais sobre 
a Vila. O conto da Vó Dirce estava 
ótimo. Parabéns ao JV pelos oito 
anos de boas matérias.

Beatriz Cristina de Oliveira 
dos Reis, 10 anos

Gostei de ler a edição nº 97 
do Jornal da Vila, principalmente 
sobre o assunto “Aluno da escola 
Djanira Velho classificado no EPTV 
na Escola”.

Fiquei muito feliz por Kaluan 
Alexandre Urso ser um dos finalis-
tas do concurso  EPTV na Escola, 
e também fiquei surpresa por saber 
que  ele é o único aluno de escola 
pública de Ribeirão Preto que foi 
classificado. Vou ficar torcendo 
para ele ganhar. Gostei muito da 
sua redação.

Parabéns para o Jornal da Vila 
que está completando oito anos, 
e também para a nossa querida 
Vila Tibério.

Bruna Cristina de Oliveira 
dos Reis - 10 anos

ExCursõEs rOmiLdA
(16) 3630-1537

Reveillon - Hotel Guarumar
Café da manhã

27/12/13 - retorno 1/1/14

Janeiro - Hotel Guarumar
1/2 pensão

12/1/14 às 5 horas

Carnaval - Praia Grande
Colônia  - Pensão completa

28/2/14 - retorno 4/3/14

Páscoa - Praia Grande
Colônia  - Pensão completa

18/4/14 - retorno 21/4/14
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Cartas dos alunos da professora Heloísa Helena 

Vanzella russi, 5º ano, da escola sesi nº 259

Cartas dos alunos da professora 
Carla branco Portugal martins, 5º C, 

da EE “dona sinhá Junqueira”“Projeto repórter mirim”
da Escola sesi 259

Jornalzinho da Vila

Li a matéria “Caminhada da 
Padroeira”, gostei muito, pois 
está incentivando os jovens que 
não frequentam a igreja compa-
recer nas missas. Acho que não 
deveriam comparecer apenas os 
jovens, mas também pessoas de 
todas as idades. Gostaria de saber 
quando irá ter outra caminhada da 
padroeira, pois eu quero fazer uma 
reportagem sobre esse tema.

Gabriela Saldini Alves
– 11 anos

Li a reportagem “Quem filmou 
o documentário? Benoni Gabarra 
foi um deles”, publicado na edição 
97 do Jornal da Vila. Em minha 
opinião é muito bom para a história 
de Ribeirão Preto ainda ter alguém 
que guardou o documentário e o 
filme que foi gravado. Este docu-
mentário deveria ser exibido em 
toda a cidade de Ribeirão Preto, 
para que os habitantes possam 
ter mais conhecimento histórico da  
nossa cidade.

Gostaria que saísse no próximo 
Jornal da Vila uma matéria sobre o 
abandono de animais.

Fábio Cardinali Bombonatti 
– 10 anos

Li a matéria “Arte nas paredes 
da Vila Tibério”. Essa notícia não 
é muito boa. Na minha opinião 
as pessoas que fazem arte nas 
paredes não sabem o que é certo 
ou não?

Lucas Augusto Lemes Viera 
– 11 anos

Fiquei muito interessada na 
matéria “Arte nas paredes da 
Vila Tibério” e achei linda a arte 
do grafite. Seria interessante que 
fizessem no muro da minha escola, 
mas os desenhos deveriam ser 
personagens lindos com pássaros 
e árvores. Gostaria que escrevesse 
mais sobre a arte do grafite.

Giovanna Galvan – 11 anos

A reportagem “Casal da Vila 
Tibério”, na edição 97 do jornal, 
conta como foi a explosão em São 
Francisco do Sul. Fiquei espanta-
da de saber que as pessoas não 
morreram porque foi muito grave. 
Essa fumaça tóxica faz mal ao 
meio ambiente e acho que a polícia 
devia ter investigado.

Pietra Corte Brilho

A aluna Inarah Yslla Belen 
Nacarato, que está no 6º ano 
do SESI  259, ganhou o 6º lugar 
no Concurso de Cartaz do Lions 
Club sobre a “Paz”.

Em sua obra ela retratou o 
nosso planeta Terra, onde uma 
pessoa está abrindo-o para 
mostrar o que tem dentro dele.

Ela desenhou notas mu-
sicais, pássaros e corações, 
simbolizando a paz, o amor e a 
harmonia. Uma estrela cadente 

que significa que todos podem 
realizar seus sonhos (é só acre-
ditar), o sol que representa a luz 
que todos precisamos e o sím-
bolo do infinito que representa 
que a PAZ não pode ter fim.

Como prêmio Inarah ganhou 
uma linda bicicleta e anda toda 
feliz e orgulhosa. 

Lucas H. Belen Nacarato 
- 5º ano

Profª Heloisa H. V. Russi

Ao ler a matéria “Documentário 
mostra o enterro de Sinhá Junquei-
ra”, publicada em setembro, fiquei 
impressionada, pois, não sabia que 
alguém pudesse guardar por tantos 
anos dois filmes tão importantes. 
Uma decisão tomada por Luiz 
Augusto Magrini. Gostei também 
da atitude de Fernando Braga, que 
mandou digitalizar! Mas, não gostei 
da atitude da diretora da escola 
na época, que queria jogar fora 
esses filmes! Gostaria que todos 
pudessem ver esses filmes!

Noemy Stefany P.S.J.

A atitude da diretora da escola 
na época foi muito errada, porque 
se o sr. Luiz Augusto Magrini 
tivesse jogado fora, nós não sabe-
ríamos dessa história.

Desejo ver o filme!
Carolina Lemos de Oliveira 

Achei legal a matéria “Docu-
mentário de 1954 mostra enterro 
de Sinhá Junqueira”, publicada 
em setembro, porque não fazia 
nem ideia que existia um filme da 
Sinhá Junqueira.

Iago Henrique Sória

Se Luiz Augusto Magrini não 
tivesse guardado os filmes, não 
existiria esse documentário tão 
importante e nós não saberíamos 
como foi o enterro!

Gostaria que ver o filme!
Ayana Monifa de O. Ricardo 

- 10 anos

Ao ler a matéria “Documentário 
de 1954 mostra enterro de Sinhá 
Junqueira”, no Jornal da Vila de 
setembro de 2013, achei muito 
interessante, pois mostra uma 
parte da história da nossa cidade. 
Meu desejo é que o filme seja 
preservado!

Gustavo Orsi Gomes
- 10 anos

Li “Festa no Céu”, da Vó Dirce, 
e quero parabenizá-la, pois adoro 
as histórias dela. A história é mui-
to engraçada, pois o sapo muito 
curioso queria conhecer o céu 
e conseguiu. Ele acabou caindo 
por curiosidade e, se quebrou 
em pedacinhos. Essa história me 
lembra o ditado popular: “curiosi-
dade mata”. Gostei bastante desta 
história e digo para a Vó Dirce não 
parar de contar essas histórias 
maravilhosas.

Bruna Seabra Borges
– 10 anos

Li a matéria “Projeto Repórter 
Mirim” e adorei a biografia sobre 
Romero Britto. Gostei de entender 
o passado de um ótimo pintor que 
é o melhor que já vi. Nós do 5º ano 
do SESI já estudamos sobre o pin-
tor. Com todas estas informações, 
gostei muito da reportagem. Meu 
“colega” Fábio é um ótimo repórter. 
Gostaria de saber sobre o caso do 
menino Joaquim na próxima edição.

Júlia de Sousa Bertoldi
– 11 anos

Li a reportagem mirim do meu 
amigo de escola Fábio, sobre “Ro-
mero Britto” .Gostei, pois gosto de 
arte e pintura. Na minha opinião, 
o Romero Britto é um ótimo dese-
nhista e, foi uma ótima ideia fazer 
o repórter mirim sobre ele.

Lucas Seabra - 10 anos

Gostaria de ler história sobre 
borboletas.

Tais Secani Caldeira
– 11 anos

Li a reportagem que fala sobre 
Cosme e Damião no Valdo Lan-
ches. E gostei muito, pois tinha 
pula-pula e castelo de ar. Tinha 
várias comidas e até mesmo sa-
quinho surpresa. Hum! Foi uma 
delícia. Ao terminar teve três voltas 
com o trenzinho Amiguinho. Foi 
divertido. Depois fomos distribuir 
doces na favela, algumas pessoas 
até choraram, pois parecia que 
eles nunca ganharam tantas coisas 
e, fomos felizes para casa.

Gabriel Caetano Godoy de 
Andrade – 11 anos

Alunos do sEsi participam de Concurso sobre a PAZ, 
organizado pelo Lions Club de ribeirão Preto

O presidente do Grêmio 
Estudantil Machado de 

Assis, da EE Alberto 
Santos Dumont, 

Edson Salerno discursa. 
O secretário era Welson 
Gasparini (várias vezes 

prefeito municipal e hoje 
deputado estadual)

Memória fotográfica

Foto dos formandos de 1956 da EE Dona Sinhá Junqueira, cedida por 
Hércules Antônio Puga, que morava na Rua Dr. Loyola, filho do taxista 

Nelson Puga e de dona Leonilda Lorenzatto Puga
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José Cabrera, da NCH - Nacional Comercial Hospitalar (Av. do Café, 1836, fone: 3963-9090)
conferiu a tiragem de 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 jornais cada) 

do Jornal da Vila, edição nº 97, outubro de 2013.

10 mil exemplares

Por muitos anos 
a família Frateschi 
morou na Travessa 
Laureano, entre a 
Rua Epitácio Pes-
soa e o início da Rua 
Paraíso. Era o pai, o 
empresário Antônio 
Frateschi (foto), a 
mãe, dona Lourdes, 
e os filhos Tânia, 
Ricardo, Mauro e 
Cláudio.

Descendente de 
imigrantes Italianos, 
Antônio Frateschi nasceu em 1927, 
na cidade de Franca. De família 
portuguesa, Lourdes Gomes de 
Freitas nasceu em 1928, no Rio 
de Janeiro. Eles se conheceram 
em Volta Redonda. Antônio, que 
trabalhava na Companhia Side-
rúrgica Nacional, viu uma foto de 
uma linda moça na pensão onde 
estava hospedado. Era a sobrinha 
da proprietária. Ele ficou encantado 
e pediu para conhecê-la.

O casamento foi marcado após 
um ano e alguns meses, na fazen-
da dos pais dela, em Minas Gerais. 
O pai da noiva só autorizou o início 
dos preparativos para a festança 
depois que o noivo apontou na 
curva da estrada montado em um 
cavalo!

Vieram morar em Ribeirão 

Preto após o nas-
cimento da primeira 
filha, já com um ano 
de idade! Aqui vie-
ram no ano de 1953 
onde tiveram mais 
três filhos homens.

Antônio traba-
lhou no ofício de 
marmorista na rua 
Luiz da Cunha e em 
poucos anos já se 
tornou empreende-
dor no mesmo ramo, 
fundando com dois 

irmãos a B. Frateschi Companhia 
Ltda, uma das primeiras empresas 
no ramo da marmoraria em Ribei-
rão Preto!

Antônio e Lourdes residiram 
por muitos anos na Travessa 
Laureno onde constituíram toda a 
família! E vieram os casamentos 
dos filhos e os netos.

Antônio faleceu nesta mesma 
casa no ano de 2000. Hoje a família 
cresceu muito contando com nove 
netos,sendo que alguns já tem 
filhos, sendo ao todo cinco bisnetos 
e mais um a caminho!

Lourdes, que não mora mais na 
Travessa Laureano, onde deixou 
vizinhos amigos de muitos anos, 
está hoje com 85 anos e ainda 
tem boa saúde, desfrutando da 
companhia dos filhos e netos!

Família de Antônio Frateschi
Dona Lourdes com os filhos Cláudio, Mauro, Tânia e Ricardo

Annamaria Chiavenato

O cineasta Franco Brogi Taviani 
esteve na cidade em outubro e foi 
ignorado pela imprensa e público 
ribeirãopretanos.

Taviani foi convidado pela 
profa. Sílvia Maria do Espírito 
Santo, da Faculdade de Ciências 
e Letras da USP, para uma palestra 
e exibição de dois documentários 
dirigidos por ele: Italiani All´Opera 
[Gli Italiani in Argentina] (Os Italia-
nos na Argentina) e Forse Dio è 
Malato (Talvez Deus seja doente), 
este vencedor do X Festival do 
Cinema dos Direitos Humanos na 
Argentina, que foram exibidos no 
Cine Cauim.

Durante sua estadia em Ribei-
rão Preto, Taviani concedeu uma 
entrevista exclusiva para o Jornal 
da Vila quando além de cinema 
falou sobre diversos assuntos. 
Sua vinda ao Brasil se deve es-
pecialmente à pesquisa sobre a 
imigração italiana no Brasil para 
uma série televisiva a ser produzi-
da e dirigida por ele. Sua intenção 
é mostrar, especialmente para os 
italianos que atualmente vivem o 
problema da grande imigração na 
Itália, a maioria vinda de países 
africanos, para que se recordem  
que muitos de seus antepassados  
passaram pelo mesmo drama e 
sofrimento quando foram obriga-
dos a deixar seu país em busca 
de melhores condições de vida. 
Também para que se lembrem que 
a Itália já foi colonizadora em vários 
países da África e que o mínimo 
que podem fazer é tratar com 
mais humanidade os que  agora 
ali chegam fugindo principalmente 
da fome.

Taviani declarou que faz seus 

Cineasta italiano esteve 
na Cidade e poucos viram
Franco taviani faz documentários sobre a imigração

documentários como se fosse um 
filme, pois ele trabalha como um 
diretor/artista. Em sua opinião 
um documentário nunca deve ser 
“noioso” (chato), mas ter em seu 
contexto um pouco de história  
envolvendo as pessoas e suas 
histórias de vida. 

Isto foi constatado nos dois 
documentários citados acima que 
tivemos a oportunidade de assistir. 
Sobre nossa televisão disse que, 
apesar das críticas, nossas novelas 
são de altíssima qualidade técnica 
e que são vistas pelo mundo afora. 
Também comentou que em relação 

aos incentivos para a cultura, o 
Brasil está bem melhor que a Itá-
lia, pois lá tem a má influência de 
Berlusconi que declarou que “con 
cultura non si mangia” (com cultura 
não se come), e não existe nenhum 
incentivo para cinema a não ser da 
iniciativa privada.

Taviani também estará parti-
cipando do Festival de Cinema 
Italiano em São Paulo com o filme 
Sconociuto. Simpático e muito bem 
humorado, Taviani fará o documen-
tário sobre a imigração italiana no 
Brasil em uma parceria Brasil/Itália 
em 12 episódios. Como é de seu 
estilo, cada episódio terá um tema 
como o preconceito, a adaptação, 
o sofrimento, o amor, superação e 
as conquistas. Para isto ele conta 
com vários relatos, fotos e cartas 
trocadas na época que está juntan-
do em sua pesquisa e que muito 
podem revelar.

Além do famoso chope do 
Pinguim e da caipirinha, se deliciou 
com pão de alho e espetinhos de 
linguiça.  Queremos cumprimentar 
a profa. Sílvia Maria do Espírito 
Santo pela brilhante iniciativa con-
firmando mais uma vez que o bom 
cinema também é cultura.

Franco Taviani com a profa. Sílvia

Bate papo com poucos privilegiados
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Waldir Bíscaro

Sempre havia achado que 
aquele rapazinho que conheci no 
bar do seu João, o Bar Botafogo, 
lá na Vila Tibério, quando eu tinha 
nove anos, era ele. Foi minha 
irmã Odila que me confirmou que 
ele tinha mesmo trabalhado lá no 
bar. Ele devia ter, na época, treze 
ou quatorze anos. Lembro-me 
que era bem diferente dos outros 
moleques de sua idade, atencioso 
e simpático com os clientes. 

Anos se passaram e nem me 
lembrava mais daquele persona-
gem, mas, tempos atrás, em uma 
entrevista ao Fantástico da Globo, 
lá estava o cara que eu achava ter 
conhecido na Vila. O entrevistado 
era ninguém menos que o senhor 
Lima Duarte, o grande ator.

Fiquei atento à entrevista, 
aguardando para ver o que ele 
falaria de sua passagem pela Vila 
Tibério. Fiquei decepcionado. Nem 
sequer um nota sobre a Vila. 

Contou que nascera no Triân-
gulo Mineiro, em uma cidadezinha 
perto de Sacramento, uma tal de 
Desemboque. Disse ainda que, 
aos sete anos, seu pai lhe deu 
um cavalinho para ir à escola e o 
aconselhara a amarrar o animal 
na grade para que ninguém o 
roubasse. Encerrou a entrevista 
dizendo que, aos quinze anos, veio 
para São Paulo em um caminhão 
de mangas. Na capital, emprega-
-se na Rádio Tupi, quando teve a 
oportunidade de mostrar sua veia 
artística como ator. 

Até então seu nome nada tinha 
nem de Lima e nem de Duarte, era 
Ariclenes Martins, pelo jeito, um 
nome não muito adequado para 
ator. Foi sua mãe, Dona Pequena, 
espírita, que lhe sugeriu “Lima Du-
arte”, nome do guia espiritual dela.

Quer dizer então que o senhor 
Lima Duarte nada tinha a ver com 
a minha querida Vila Tibério? Incon-
formado, procurei no Google por 
uma biografia do grande ator e, de 
novo, nenhuma palavra sobre a Vila.

Já contei por aqui que, desde 
2008, assino uma coluna no men-
sário “Jornal da Vila”, lá de minha 
terra, com temas de psicologia e de 
filosofia e foi através desse jornal 
que tomei conhecimento de outra 
história do senhor Lima Duarte ou 
Ariclenes Martins.

Através de depoimentos de 
contemporâneos de Ariclenes, de 

QuAL A rAZãO?
documentos de cartório e dos ar-
quivos da escola onde também eu 
estudei, me ficaram muito claros os 
fatos a respeito desse grande ator 
e sua “passagem” pela minha Vila.

Primeiro fato: Ariclenes Martins 
nasceu, conforme consta no regis-
tro do Cartório do 1º sub-distrito de 
Ribeirão Preto, no dia 29 de março 
de 1930, na Rua Padre Feijó, 
24, Vila Tibério – naquele tempo, 
nascia-se em casa.

Segundo fato: em 1937, aos 
sete anos, Ariclenes foi matriculado 
no primeiro ano do Terceiro Grupo 
Escolar e foi aluno da Professora 
Edina Exel Cavalcanti. Em 1938, 
cursou o segundo ano, no mesmo 
Grupo Escolar, sendo sua profes-
sora Dona Marianna Mascagni. 
Lá também constam os nomes de 
vários colegas, alguns dos quais 
deram depoimentos. Um deles diz 
que nunca viu nenhum cavalinho 
amarrado nas grades do grupo.

Terceiro fato: os pais de Lima 
Duarte, Seu Tonico e Dona Pe-
quena, em 1927, se casaram em 
Ribeirão Preto, conforme consta 
em registro do Cartório. Eles eram 
espíritas e o casal foi um dos fun-
dadores do Centro Espírita Batuíra, 
o mais popular da Vila.

Quarto fato: em 1945 Ariclenes, 
aos quinze anos, vai para São Pau-
lo, de trem e não em um caminhão 
de mangas, segundo o depoimento 
de uma senhora, amiga de Dona 
Pequena e que emprestara o di-
nheiro para a viagem.

Como podem ver, os fatos são 
claros. O que está obscuro é a 
razão de esse grande ator querer 
contar outra versão acerca dos 
quinze primeiros anos de sua vida. 
O que pode levar uma pessoa a 
renegar sua terra? Teria ele, por 
acaso, sofrido alguma rejeição por 
ser de família humilde? Ou, quem 
sabe, por ser espírita em um bairro 
muito católico?

Não creio. O povo da Vila era 
sem preconceitos e as pessoas 
eram economicamente muito iguais 
além de muito acolhedoras.

Sejam quais forem as razões 
que levaram o grande Lima Du-
arte a apagar sua passagem por 
Ribeirão Preto, vou aqui repetir 
as palavras de Fernando Braga, 
editor do “Jornal da Vila”: ..., te-
mos de respeitar a decisão dele, 
como artista e como ser humano, 
pois, afinal, cada um tem o direito 
de buscar seu destino e criar sua 
própria história.

   

Waldir Bíscaro – Licenciado em 
Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

O psicólogo Waldir Bíscaro publicou 
este texto no Portal do Envelhecimento 
da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC), onde lecionou. Também 
foi divulgado entre os grupos dos quais o 
articulista participa. O endereço do site é: 
portaldoenvelhecimento.org.br

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

FALECimEntOs

CACILDA MIRANDA 
ANTONIAzzI

1/9/1934 - 1/11/2013
Travessa Lindoia

Vila Tibério

VERA JOANA DE CARVALHO
6/2/1951 - 30/10/2013

Rua Guilherme Schmidt - Vila Tibério

ANTôNIA DA SILVA NASCIMENTO
9/5/1942 - 20/10/2013

Rua Doutor Loiola - Vila Tibério

JOãO MARTINS DE ARRuDA
19/9/1948 - 20/10/2013

Rua Padre Anchieta - Vila Tibério

JALDINA FARIA BIDIO
4/6/1935 - 17/10/2013

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

JOSé CARLOS ALCIDES BARENSE
7/11/1939 - 4/10/2013

Antigo morador da Vila Tibério

ELVIRA ALDRIGO 
GuIMARãES

13/3/1924 - 26/9/2013
Rua Conselheiro Saraiva - 

Vila Tibério

morre José 
Carlos barense

Morreu no dia 4 
de outubro, aos 73 
anos, José Carlos 
Alcides Barense. 
Filho do ferroviário 
José Barense e 

Maria Nadir Al-
cides Barense, 
nasceu em 7 de 

novembro de 1939, na Vila Tibério.
Cursou o primário no 3º Grupo 

Escolar (hoje EE Dona Sinhá 
Junqueira) e fez Contabilidade no 
Moura Lacerda.

Casado em primeiras núpcias 
com Francisca Viana da Silva, 
com quem teve os filhos Manoel 
e Marcelo. Casado em segundas 
núpcias com Sandra Helena Barus-
co, com quem teve o filho Renan.

Além de contabilista, foi re-
presentante comercial na área de 
medicamentos. Atualmente estava 
aposentado.

Era apaixonado pelo Clube de 
Regatas, pelo São Paulo e pelo Bo-
tafogo, onde foi gerente do Bingo.

saudade
Será que alguém virou o mundo de cabeça para 

baixo? Essa é a pergunta que fizemos, pois tudo 
parecia estar ao contrário, tudo errado!

Foi para junto de Deus um ótimo pai, marido e 
avô, o melhor chefe de família possível. Construiu 
uma família linda! 

O tempo vai passar, mas nunca nos esquecere-
mos de tantos momentos bons ao lado desta pessoa!

Obrigado por tudo “seu” João! Saudade eterna!

Familiares de João Martins de Arruda

Para comemorar os cem anos 
de criação da Paróquia de Nossa 
Senhora do Rosário foi criada uma 
comissão que entre outras ativida-
des vai elaborar um livro.

Os membros da comissão 
pedem fotos e registros da turma 
do Theatro Amador com as famí-
lias de José Veloni (ator), Mengel 
(atrizes), Ladeira (atrizes), de José 
Luiz Pavaneli (fazia o “ponto”) , de 

Tranquilo Tofano (diretor Teatral), e 
também da turma do grande Coral 
N. S. do Rosário que tanto ilustrava 
as celebrações, principalmente as 
missas das 9h30 dos domingos. 
Este Coral se apresentou várias 
vezes na TV Tupi... A regência 
era feita por Orlando Bernardi e a 
organista era dona Lola Puga. 

Colabore e leve suas fotos e 
registros para o livro dos 100 anos.

igreja ns do rosário vai 
fazer livro dos 100 anos

Juro  que não queria escrever. 
Mais diante de algumas lembran-
ças, não pude me conter. Era o ano 
de 1976. O branco mais negro do 
Brasil, visitava Ribeirão. Eu com 
meus 9 ou 10 anos, passeando 
pela USP, me deparei com uma 
grande faixa amarrada nos galhos 
do campus, com os nomes de 
Toquinho e Vinícius. Minha avó 
paterna, dona Dolores, morava na 
antiga colônia milanesa. 

Fiquei indignado, não aceitan-
do o primeiro nome. O segundo 
fazia sentido, porém, o primeiro, 
Toquinho. Alguns anos depois viria 
a conhecer e entender o grande 
cantor, compositor e violonista 
que ele é. Vinícius, não há o que 
acrescentar: cônsul, diplomata, 
advogado, escritor, poeta, teatrólo-
go, compositor, intérprete, boêmio, 
sonhador. Soube viver. 

Admirador, também, da arte 
cinematrográfica, onde conheceu 
e estudou com Orson Welles, sua 
vida daria um belo filme, pois pas-
sou por nove casamentos. 

O fato de eu estar escrevendo 
esses passagens, é por estar 
cheio, de protestos, assaltos e 
mortes nos programas vespertinos 
de televisão. Então, nada melhor 

que um Vinícius de Moraes para 
trazer uma nostalgia sadia de dias 
melhores. No bar do Izá, entre as 
ruas Álvares de Azevedo e Epitácio 
Pessoa, temos a chance de sentir o 
gosto bôemio no mundo da música. 
Ouvindo ou interpretando ícones 
de nossa música. Aliás, o Izaías, 
(dono do bar), canta pra caramba. 

Sendo 2014 um ano de Copa 
do Mundo, espero menos violência, 
e pairando no ar a filosofia de vida 
de Vinícius. E não a ideologia de 
saques e morte. 

Quero a arte de um Garrincha, 
a seriedade de um Djalma San-
tos, a elegância de um Gilmar, a 
promessa de um Neymar, as con-
quistas de um Pelé, de um Belini, 
uma Ellis, Tostão, Chico Buarque, 
Gérson, Tom Jobim, Rivelino, Di-
lermando Reis, Leivinha, Falcão, 
Zico, Sócrates, Milton ...

Você que só ganha pra juntar 
/ O que é que há / fiz pra mim o 
que é que há / Você vai ver um 
dia / em que fria você vai entrar 
/ Por cima uma laje / embaixo a 

escuridão / é fogo, irmão. 
Deus lhe pague Vinícius. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

na tonga da mironga...
Crônica

CAETANO MENGuzzI (IzIDORO)
25/3/1925 - 19/11/2013

Rua Aurora - Vila Tibério

FáBIO BARBOSA
4/4/1934 - 10/11/2013

Travessa Lindoia
Vila Tibério
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imPériO E rEPúbLiCA
uma miscelânea na história

bOLO dE mArACuJÁ 
dE LiQuidiFiCAdOr

Ingredientes
3 ovos
1 maracujá grande (polpa)
½ xícara de leite
½ xícara de óleo
1 colher de sopa de margarina
2 xícaras de açúcar
2 xícaras de farinha de trigo
1 pitada de sal
1 colher de sopa de fermento em pó
Bata no liquidificador a polpa do maracujá 
com leite e passe na peneira. Em seguida
bata o leite e maracujá peneirados com 
todos os outros ingredientes colocando por 
último  fermento. Leve para assar por + ou 
– 40 minutos.
Cobertura
½ lata de leite condensado
Polpa de 1 maracujá pequeno
Misture o leite condensado e o maracujá e 
espalhe sobre o bolo quente.

FiLmEs QuE AnnA mAriA 
CHiAVEnAtO rECOmEndA:

l RED 2
l MEU MALVADO FAVORITO 2

l A COLÔNIA
l CONEXÃO PERIGOSA
l O HOMEM DE AÇO

CAfé HOmE VÍDEO
av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna maria 
Chiavenato

tudo aconteceu num reino 
chamado Brasil. O impe-
rador era um simpático 

velhinho conhecido como 
D. Pedro II. Mas, alguns 
problemas ameaçavam seu 
reinado. Após a abolição dos 
escravos em 1888 as coisas 
começaram a complicar, tudo 
por conta dos coronéis do 
setor cafeeiro que haviam investido 
um dinheirão na compra dos escravos 
e após a abolição não receberam nadi-
nha de indenização. Pior ainda, agora 
tinham que pagar para os imigrantes 
que ali chegavam para substituí-los. 
Enquanto isso, a propaganda repu-
blicana começava a dar sinal de vida, 
mas de um modo bem vagaroso.

Também o exército do país se 
enaltecia com a vitória da Guerra do 
Paraguai. Os soldados eram os gran-
des heróis. Mas, os que realmente co-
locaram a vida em perigo na frente da 
batalha foram os milhares de negros 
escravos que foram “convocados” para 
a luta. Conforme a lei da época, os 
“valentes” aristocratas podiam mandar 
seus escravos em seu lugar. Também, 
era oferecida liberdade total para os 
negros que fossem lutar.

Bem, voltando à abolição, a maio-
ria dos militares achava que talvez 
pudesse esperar pela morte de D. 
Pedro II para que o império chegasse 
ao fim. Mas, havia o problema da 
sucessão para o futuro reinado que 
era inaceitável para os conceitos 
machistas da época. A sucessora de 
D. Pedro II seria sua filha, a princesa 
Isabel. Uma mulher no trono, jamais. 
Pior ainda, seu casamento com conde 
D´Eu, um estrangeiro nada simpático. 
Outro fator era a abusiva exploração 
da monarquia portuguesa no país. 
Assim, tudo junto e somado levou o 
exército a ficar contra a monarquia que 
logo conseguiu a adesão dos cafeicul-
tores “prejudicados” com a abolição 

dos escravos e parte da população.
Dizem que, na verdade, o primeiro 

a lançar a semente da substituição 
da monarquia pela república foi um 
sargento-mor e vereador de Olinda 
em Pernambuco, Bernardo Vieira de 
Melo. Ideia esta que foi rejeitada. Va-
mos seguir a história: quem proclamou 
oficialmente a República foi o marechal 
Deodoro da Fonseca por conta de 
todos estes fatos e também pelo forte 
boato, espalhados pelos próprios re-
publicanos, que o governo imperialista 
iria acabar com o exército. Dias antes 
do acontecimento ele já havia dado 
seu apoio aos republicanos.

Assim, na noite de 15 de novembro 
de 1889, o marechal Deodoro foi cha-
mado durante a noite para comandar 
um cerco ao ministério. Ao contrário 
do que diz a história ele não levou sua 
espada, pois devido a um forte ataque 
de dispnéia (falta de ar), ele não con-
seguia segurá-la. Logo que passou 
o portão do Ministério da Guerra, o 
marechal Deodoro da Fonseca tirou o 
quepe e acenou com ele ordenando 
a apresentação das tropas. O Hino 
Nacional foi executado e a República 
foi proclamada. Sem nenhum tiro ou 
batalha e... sem espada.

Enquanto tudo isso acontecia, D. 
Pedro II estava numa casa de banhos 
em Petrópolis e a notícia sobre o fato 
foi dada a ele pelo major Sólon Ribeiro 
quando ele já dormia em seu palácio 
naquela cidade. Logo foi informado 
que devia partir e no dia 17 de no-
vembro ele foi colocado a bordo do 
navio Alagoas e enviado para o exílio 
em Portugal, juntamente com toda sua 
família. Foi armado um forte esquema 
de segurança para acompanhá-lo 
até o navio com medo que parte da 
população pudesse ser a favor do rei. 
Na verdade, o “povão” pouco sabia do 
que estava acontecendo. 

Segundo alguns historiadores a 
imperatriz Teresa Maria chorou muito 
e Isabel perdeu a fala. Apesar de todas 
as honrarias recebidas em Lisboa, 
ele preferiu ir para a cidade do Porto 
com sua esposa, hospedando-se em 
um hotel onde ela faleceu. Também 
contam que D. Pedro II morreu deitado 
em um travesseiro cheio de terra que 
ele levou do Brasil. Após 67 anos de 
monarquia, na cidade do Rio de Ja-
neiro formou-se um governo provisório 
tendo o próprio marechal Deodoro da 
Fonseca como presidente, Floriano 
Peixoto como vice e mais sete minis-
tros, entre eles Rui Barbosa e Campos 
Sales. Todos eles maçons. 

Partiu Pedro Segundo
Para o reino de Lisboa
Acabou a monarquia
E o Brasil ficou à toa

E após tanta miscelânea receita 
de um delicioso

AniVErsAriAntEs dE OutubrO

Ruan, dia 12, com o 
avô João Paulo, 
do Bar Apache

Waldevino 
Tavares, 
dia 15

Douglas, 
Dodô, dia 19

Ruy Storti, 
Dia 30

Vamos ajudar o Lar santana
As irmãs Franciscanas, que fizeram voto 
de pobreza, precisam da nossa ajuda!

Ligue 3625-0598 - rua Conselheiro dantas, 984

Aparecida Marassia Fonzar, comemorou 82 anos, dia 9 de outubro.
Na foto com os filhos 

bAZAr dE nAtAL
em prol da 

Creche Lar Escola
dia 7/12, das 14 às 20h.
r. machado de Assis, 260
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Aniversariantes de novembro

FOtOs AntiGAs? 
Ligue 3011-1321

Avani Pantozzi (dia 12), sua filha Sandra (5) e 
seu genro João Carlos (14), comemoram em família. 

(Lovani Embalagens)

Márcia 
Peracini, 

dia 28

Leandro Peracini, 
dia 1º

Wilma Paiva 
Fonseca, 

dia 11

Eleni da Cunha 
Alves, dia 1º

Juliana 
dos Santos 

Madurro, dia 1º

Thaís, com seu 
avô Carlão, 

dia 8 Helena, dia 12 
e Gabriel Melo, 

dia 24/10

Maria Eduarda, 
filha de Vander e 

Jacqueline, 
dia 20

Isabel 
Cangemi 

Reis, 
dia 19

Rose 
França, da 
ACI, dia 21

A musicista 
Natália Cicillini, 

dia 28

Rodrigo
Vallentino 
de Souza, 

dia 27

Fioravante Moi, 
o “seu” Fiori, 

dia 25

Cleusa Ap. Andrade 
Silva, dia 4

Jefferson, filho do 
Zhang, dia 4

O empresário 
Jefferson de 

Oliveira Filho,  
da Distribuidora 
Johnson, dia 5

A psicóloga Paula 
Roberta Garcia 

Naldi, especialista 
em Coaching, dia 7

Henrique 
Sangali 
e Clara: 

aniversário 
dia 30

Tonny 
Lopes, 

Tira Gosto, 
dia 24

Patricia 
Brichi, 
dia 22

Rosa Maria 
Bonomi, dia 24

Nicolas 
Benevides 
Eneas da 

Silva,
dia 24

Benedito 
Sebastião 

Soares, 
dia 22

Elaine 
Cristina da 

C. Gula, 
dia 20

Rosângela  e Jair 
Pereira de Souza 

e Albanezi de 
Souza comemoram 

casamento dia 19

Matheus 
Rovanholo,

dia 12

Guilherme 
Augusto, do 
Pedrão PVC, 

dia 14

Júlia 
Moysés de 

Souza, 
dia 14

Enzo 
Parpinelli 
Monteiro, 

dia 15

Rayssa 
Buabssi 

Machado, 
dia 15

Osmar, da 
Cantina, 
dia 15

Rodolfo, 
colega da 
Martinico, 

dia 15

Mauro Júnior, 
dia 17

Adelcio 
Junqueira, 

dia 18 e Dora, 
dia 21

Cláudio 
Antônio 

Pinoti, dia 8
Izabel dos Santos 
Tormena, dia 12

Sílvia, 
esposa do 
Adélcio, 
dia 22

Renan, filho 
do Raul 
do Bar e 

Petiscaria, 
dia 14

O contador João 
Evangelista 

Martins Netto,
dia 5

Herison, dia 2. 
Vânia, dia 15

Elídia 
Sanches, 

dia 29

José Eduardo 
Júnior, 
dia 30

Mariana, 
filha de 
Tiago e 
Elaine, 
dia 21

Valdinei 
Galaço, 
dia 28

Festa de natal da Clínica 
Franklin de Almeida

dia 13 de dezembro a partir das 16h 

Josy Alves, 
dia 17

Casamento
O fisioterapeuta 
Marcelo Augusto 
Fávero Silvério 
e a nutricionista 

Fernanda Castilho 
Zuccolotto, 
casaram-se 
no dia 26 de 

outubro de 2013. 
Na foto, os noivos 

com Antônio e 
Célia Regina 

(pais de Marcelo)
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Jorjão, desde muito pequeno, 

já se destacava em tudo que fazia. 
Nas peladas com a molecada era 
o primeiro a ser escolhido, era ele 
e mais dez. O pivete era o bam-
bambam, muito habilidoso, tratava 
a redonda como um jardineiro trata 
uma flor, ele era daqueles canho-
tos geniais. Aliás, já me fiz essa 
pergunta muitas vezes: Por que 
os canhotos são craques diferen-
ciados no gramado? Jorjão ganhou 
este apelido no aumentativo pelo 
seu corpo de estrutura avantajada.

A vida foi passando e Jorjão 
transformou-se no maior galã da 
Vila Tibério. Boa pinta que era, pas-
sou de caçador a ser caçado pelas 
piriguetes da época, pois o cara 
era um conquistador nato, com a 
rapaziada era muito gente boa, 
amigo pra ninguém botar defeito, 
sempre de bom humor, sempre 
prestativo... Além do mais, dançava 
bem e nas brincadeiras dançantes 
que a galera realizava na Vila, as 
garotas chegavam a se revezar pra 
dançar com o pé de valsa.

Até na parte artística Jorjão 
dava sua palhinha, tocava violão 
e cantava muito bem, fazia sere-
natas pra cada nova namorada 
conquistada, e tudo isso fez dele 
um namorador de carteirinha. Mas 
seus romances não duravam muito 
tempo, o assédio era incontrolável.

Nas rodas de prosa no bar 
da esquina, Jorjão sempre dizia: 
“Gente, to pensando seriamente 
em não me casar, pois tá difícil 
encontrar uma garota que balance 
minhas estruturas, que me faça 
caminhar sem pisar no chão, en-
fim, que me encante”. Um dia, mal 
acabara de pronunciar tudo isso, 
entra no bar uma moça pra com-
prar chicletes, um tremendo avião, 
um boeing 747. Jorjão ficou meio 
que sem chão, paralisado. Assim 
como entrou, ela saiu, deixando 
Jorjão meio que de boca aberta. 
O cara do bar disse que a bela era 
moradora nova do pedaço, veio 
de fora gerenciar uma empresa de 
cosméticos. Levantada a ficha da 
moça, Jorjão partiu para o ataque, 
e daí para a conquista foi questão 
de tempo, tempo suficiente pra ele 

Ribeirão Preto é a terra da 
cerveja! E, nesse berço 
riquíssimo de grandes mar-

cas e deliciosos sabores, surgiu a 
Cervejaria Invicta, genuinamente 
ribeirão-pretana. Com uma histó-
ria que já nasce grande, devido à 
experiência de mais de 13 anos do 
mestre cervejeiro Rodrigo Silveira 
na criação de receitas gourmets 
para apreciadores de boas cerve-
jas, a empresa conquistou cinco 
medalhas no primeiro semestre 
de 2013.

No Concurso Brasileiro de 
Cerveja de Blumenau a medalha 
de prata foi garantida na categoria 
Imperial India Pale Ale, com a 
Invicta Imperial India Pale Ale. Na 
categoria German-Style Pilsener 
a Invicta German Pilsener nasceu 
contemplada, lançada nacional-
mente no festival, foi a única a 
conseguir pontuação, e conquistou 
a medalha de prata, deixando o 
cervejeiro Rodrigo Silveira extasia-
do, “é muita honra pensar que com 
a prata garantimos ser a melhor 
do Brasil”, relata. Rodrigo também 
trouxe para casa uma medalha 
de bronze na categoria American-
-Style Black pela India Black Ale. 

Já no South Beer Cup, que 
premiou cervejas artesanais de 
origem latino americanas, ocorrido 
em Buenos Aires, a Invicta ficou 
com a medalha de prata no estilo 
Other Beer Styles com a Cerveja 
India Black Ale, e no estilo Imperial 
Ipa, a Invicta Imperial Ipa teve a 
única medalha do grupo, de bron-

A cervejaria da Vila tibério

ze, ficando vencedora isolada na 
categoria. 

Muito conhecimento e ingre-
dientes de altíssima qualidade 
resultam em cervejas de sabores 
e aromas deliciosos que fazem 
sucesso entre os apreciadores 
mais exigentes. Para comprovar 
isso, a Invicta lançou em 2012 
sete novos rótulos de cerveja, que 
além de muito saborosas, prestam 
uma homenagem a Ribeirão Preto. 
As embalagens são estilizadas 
e diferentes das convencionais, 
ilustradas com pontos turísticos da 
cidade produzidos pelo artista Beto 
Candia com design de Ana Zago 
e Cordeiro de Sá. Desenvolvidas 
também por Silveira, as opções 
são para todos os gostos: Weiss, 
German Pilsener, Pilsener, Imperial 
India Pale Ale, Imperial Stout, Índia 
Black Ale e Porter. 

Os apreciadores de todo o Bra-
sil podem encontrar a India Black 
Ale, Imperial India Pale Ale,Imperial 
Stout e a German Pilsener  nos 

principais restaurantes, armazéns, 
cervejarias e empórios do Brasil 
todos. Os demais rótulos serão 
lançadas no segundo semestre 
de 2013.

sObrE As CErVEJAs
A Invicta German Pilsener 

é uma cerveja persistente. Seu 
processo Dry hopping de lúpulo 
lhe confere amargor de média 
intensidade bastante marcante. 
35IBU | 4,5% teor alcoólico.

A Invicta Imperial India Pale 
Ale é uma cerveja ousada. Mistura 
o sabor levemente doce dos mal-
tes com o amargor e aroma floral 
da dosagem generosa de lúpulo. 
115IBU | 8% teor alcoólico.

A Invicta Imperial Stout é uma 
cerveja aveludada. Seus aromas 
de café e chocolate são encor-
pados com final amargo de notas 
tostadas. 65IBU | 9% teor alcoólico.

A Invicta India Black Ale é 
uma cerveja robusta. Apresenta um 
conjunto de lúpulos equalizados 
com maltes torrados. 75IBU | 7,5% 
teor alcoólico.

A Invicta Pilsener é uma cer-
veja clássica. Tem o sabor leve 
e refrescante dos maltes Pilse-
ner, Viena e Trigo, que também 
proporcionam sua cor dourada e 
espuma cremosa. 15IBU | 4,5% 
teor alcoólico.

A Invicta Porter é uma cerveja 
superior. A partir de malte torrado e 
com final seco, apresenta aromas 
de Café e notas de Chocolate. 
35IBU | 6% teor alcoólico.

A Invicta Weiss é uma cerveja 
verdadeiramente alemã. Seus 
aromas de Banana e Cravo, típicos 
deste estilo europeu. 15IBU | 4,5% 
teor alcoólico.

www.cervejariainvicta.com.br
Avenida do Café, 1365

Vila Tibério
Telefone: 16.3878 1020

passar uma borracha na ideia de 
não mais se casar.

Carol era o nome dela, se en-
turmou fácil. Casamento realizado, 
Jorjão baixou a bola, estava tão 
pianinho que a galera começou a 
sentir sua falta nas cervejas das 
sextas-feiras e nas peladas dos 
finais de semana, mas para os 
amigos o importante era a felicida-
de deste parceiraço. Devagar, ele 
acabou voltando, até porque Carol 
era muito liberal.

Um belo dia, Jorjão estava 
atrasado para um compromisso, e 
na pressa para encontrar sua cue-
ca, acabou pegando uma calcinha 
que estava misturada na mesma 
gaveta, e até disse: “Vou vestir 
a calcinha da Carol, ninguém vai 
ver mesmo...”. E pá, lá foi ele... 
Ao atravessar uma rua, Jorjão foi 
atropelado e morreu. Seu corpo foi 
para o Instituto Médico Legal (IML) 
para ser reconhecido por parentes.

Quando Carol chegou, qua-
se caiu dura ao vê-lo com sua 
calcinha... “Não acredito!”, disse. 
“Jorjão com a minha calcinha, a 
que mais gosto, com rendinhas cor 
de rosa! Mas ele nunca fez isso! 
Justo ele que dizia adorar me ver 
com ela...”. Sabem como é, notícia 
ruim esparrama logo e esta vazou 
como rastilho de pólvora pela Vila... 
Como pode o maior garanhão da 
Vila Tibério usando calcinha e, 
ainda por cima, de rendinha!?!?

Velório lotado, o maior quipro-
quó, os amigos incrédulos com 
essa história da calcinha que podia 
pegar até mal pra eles, uns até pe-
diam pra baixar ali um espírito que 
pudesse esclarecer esta roubada 
e nada... Jorjão foi enterrado dei-
xando a plateia na maior sinuca... 
Será que Jorjão estava no armário?

Passado algum tempo, Cirilo, 
o mais chegado amigo do morto, 
foi até um centro espírita e Jorjão 
incorporou em um médium para 
esclarecer toda essa confusão, 
limpando sua barra de Don Juan 
e a paz voltou na Vila com uma 
grande cervejada.

Agradeço ao meu amigo e ídolo 
Pelicano por autorizar-me a passar 
pro papel essa sua criação.

 
* Cantor e compositor

Jorjão ‘pegador’ e 
a calcinha de renda
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AbErtAs Em 5 diAs
Criação de portal vai facilitar processo em 
95% dos casos, diz presidente; atualmente 

país é um dos mais burocráticos
A presidente Dilma Roussef afirmou dia 

22/10/2013 que o governo vai simplificar os 
processos de abertura e fechamento de empre-
sas através da criação de um portal na internet 
que possibilitará o registro ou encerramento de 
firmas com prazo máximo de cinco dias em 95% 
dos casos. Em entrevista a uma rádio de Minas 
Gerais, Dilma disse que o país vai evoluir de um 
“processo medieval” de criação e fechamento de 
empresas para um mundo digital. Ela afirmou que 
o processo de abrir empresas no país é uma “via-
-sacra” em que se faz necessário comparecer a 
vários balcões, apresentar inúmeros documentos 
e cumprir exigências redundantes, com elevado 
gasto de tempo e dinheiro. 

Segundo levantamento do Banco Mundial, 
o Brasil é um dos países mais lentos na abertura 
de empresas: são 119 dias, melhor que apenas 
quatro países (Guiné Equatorial, República do 
Congo, Venezuela e Suriname). Na Nova Zelândia 
o processo leva um dia. No Panamá e no Uruguai, 
é preciso uma semana.

Guilherme Afif Domingos, que comanda a 
Secretaria da Micro e Pequena Empresa, adiantou 
à Folha que o plano é colocar o portal em funciona-
mento em um ano. Pela internet, o empreendedor 
poderá solicitar a abertura do negócio, obter a per-
missão da prefeitura, o registro na junta comercial, 
a inscrição no CNPJ e licenças de funcionamento. 
Para que tudo isso ocorra, o governo federal terá 
que interligar os sistemas das juntas Comerciais e 
da Receita Federal, além de municípios e órgãos 
estaduais de licenciamento de atividades, como 
bombeiros, vigilâncias sanitária e ambiente.

“Ferramentas tecnológicas, portais, aplicati-
vos e softwares permitem que o país dê um salto” 
afirmou Dilma, que também citou a desoneração 
da folha de pagamento do varejo, de 20% para 
1% sobre o faturamento, e o Super Simples como 
medidas adotadas para ajudar o comércio.
Portal Empresa Simples - Sistema vai concentrar 
em uma única plataforma todos os serviços e 
informações para empresas brasileiras e será 
acessível pela internet.

SERVIçOS
Registro e legalização de empresas - Processo 
único de registro e legalização, pelo qual empre-
sas de qualquer porte poderão obter num prazo 
máximo de 5 dias, a permissão da prefeitura para o 
exercício de suas atividades no endereço indicado, 
registro na Junta Comercial, inscrição no CNPJ e 
licenças de funcionamento.
Praça eletrônica de negócios - Ponto de encon-
tro de fornecedores e compradores. As empresas 
interessadas em vender seus produtos e serviços 
montarão uma espécie de catálogo com as carac-
terísticas de cada item ofertado. Os compradores 
vão registrar as demandas, com as especificações 
dos produtos e serviços desejados.

OuTROS SERVIçOS QuE 
O GOVERNO PROMETE OFERTAR

Simples Internacional - Micro e Pequenas empre-
sas importadoras e exportadoras do Brasil poderão 
fazer negócios com empresas estrangeiras usando 
a praça eletrônica de negócios.
Inova Fácil - Publicação e pesquisas ou soluções 
de inovação elaboradas por institutos, univer-
sidades e entidades de fomento em linguagem 
acessível às micro e pequenas empresas.
Crédireto - Com a autorização da empresa, o portal 
poderá enviar dados dos micro e pequenos empre-
endimentos para Banco do Brasil, Caixa e BNDES 
para definir e ofertar linhas de crédito específicas.
Qualiempresa - Concessão de quatro tipos de cer-
tificação para a qualidade do produto, capacidade 
financeira, regularidade tributária e operacional 
das micro e pequenas empresas.
Gestão Progressiva - Teste sobre as práticas de 
gestão das micro e pequenas empresas para ava-
liar a maturidade administrativa das organizações
Concilia já - As micro e pequenas empresas po-
derão resolver impasses com outras companhias 
e órgãos públicos por meio de audiências de 
conciliação que poderão ser registradas no portal.

Fonte: Folha de S. Paulo -  25/10/ 2013

TAbELA DE COnTRIbUIçõEs DO Inss
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 765,00 
- Representantes comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70 ............................................. 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50 .................... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 ................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 
68,42, mas só poderão se aposentar por idade.

tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física

até R$ 1.710,78  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.563,91  ..................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.418,59  ...................... 15% .......320,60
até R$ 4.271,59  ................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.271,59 ..... 27,5% .......790,58
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍnDICEs PARA REAJUsTEs DE 
alUGUÉiS E oUtroS ContratoS

Acumulado até outubro/2013
para aplicação em novembro/2013

FIPE ....... 4,24% IGP-DI ....5,46%
IGP-M ..... 5,27% INPC ...... 5,58%

Waldir bíscaro

thomas Hobbes (1588 - 1679)

Se fôssemos 
c l a s s i f i c a r 
esse inglês, 

em termos atuais, 
com certeza a me-
lhor qualificação 
para ele seria “ma-
terialista à moda 
antiga” ou ainda 
“pessimista polí-
tico”, o oposto ao 
otimista Leibniz. 
Vejamos por que. 

Como materialista ele defende 
que tudo, na natureza, é exclusiva-
mente físico, o conjunto de todas 
as coisas no universo é corpóreo e 
que cada corpo tem comprimento, 
largura e profundidade. O que não 
é corpo não é parte do universo. 

 Hobbes supõe que os proces-
sos psíquicos e mentais têm um 
fundamento corporal e material 
e nega que a vontade seja livre. 
Não admitia lugar para entidades 
naturais como a mente ou outros 
seres sobrenaturais. Para ele todos 
os animais, aí incluindo os homens, 
não são nada mais que máquinas 
de carne e osso. Entretanto, ele 
admitia que alguns corpos, mesmo 
tendo dimensões físicas, não po-
dem ser percebidos e seriam eles 
os chamados “espíritos”.

Com tudo isso, ele admitia, à 
sua maneira, a existência de Deus, 
como criador e primeira causa do 
universo, mas Deus e outros entes 
religiosos, como os anjos, não são 
matéria da ciência e sim exclusi-
vamente da fé, uma vez que ficam 
além da compreensão.  

Se as teorias de Hobbes sobre 
a natureza do mundo podem ser 
avaliadas como revolucionárias 
para a época, o mesmo não se 
pode afirmar ao analisar sua 
concepção da política, totalmente 
determinista e pessimista e, às 
vezes, até um tanto ingênua.

Ao contrário de Aristóteles, para 
quem o homem é “um animal políti-
co”, isto é, por sua própria natureza 
foi feito para viver em sociedade, 
Hobbes considera o homem um 
animal naturalmente agressivo e 
belicoso. Para ele, a melhor forma 
para definir a natureza humana 
está nos versos do poeta latino, 
Plauto: “o homem é lobo para o 
homem”.  No seu modo de ver o 
homem nasce animal sem qualquer 
interesse pela companhia com seus 
semelhantes e é a sociedade que 
o transforma em pessoa humana.

Hobbes vai mais longe. Se não 
fosse a sociedade organizada e o 
governo instituído, o estado natural 
do homem “seria a guerra de todos 
contra todos”. Não é do homem pri-
mitivo ou de povos selvagens que 
ele fala e sim de como o homem 
se comportaria hoje, se fossem 
eliminadas as leis e os contratos 
que a sociedade impõe. 

Opinião

Fisioterapia Geriátrica

ofato natural da vida de 
todo indivíduo é ser leva-
do para o envelhecimento, 

um processo encantador que 
traz conquistas afetivas, emo-
cionais e materiais. Devido ao 
aumento da expectativa de 
vida e consequentemente da 
população idosa, a sarcopenia 
(perda de massa e força na 
musculatura esquelética como: 
biceps,triceps e quadriceps) 
vem se tornando uma questão 
de saúde cada vez mais rele-
vante no mundo desenvolvido. 
Uma das principais causas da 
sarcopenia se relaciona com a 
inatividade física, o sedentaris-
mo ocasiona perdas significa-
tivas da força muscular o que, 
por sua vez, reduz a massa 
muscular.Cerca de um terço da 
massa muscular perde-se com 
a idade avançada, começando 
a partir dos 25 anos com queda 
de 0,5% ao ano e aumentando 
até cerca de 1% ao ano a partir 
dos 65 anos de idade. A manu-
tenção da massa magra é vital 
para a independência funcional, 
em nossa crescente população 
idosa, 15% dos idosos acima 
de 65 anos e 50% acima de 80 
anos desenvolvem sarcopenia. 

Em um campo de atuação 
na reabilitação dos pacientes, 
a Fisioterapia Geriátrica busca 
a prevenção e a manutenção 
das funcionalidades do idoso, 
diminuindo os efeitos deletérios 
da sarcopenia, utilizando-se de 
técnicas como exercícios ativos, 
globais, individualizado ou em 
grupo, mas sendo direcionado 
para a necessidade de cada 
indivíduo, proporcionando ao 
idoso a melhora na sua quali-
dade de vida, aproximando-o da 
superação das suas limitações 
acometidas pela idade. Sua 
aplicação pode se fazer neces-
sária tão cedo quanto sejam 
percebidos os sinais da perda 
da sensibilidade e controle das 
ações motoras advindos com o 
tempo já vivido. A Fisioterapia 
Geriátrica proporciona ao pa-
ciente o envelhecimento com 
qualidade de vida, a melhora 
notável em sua capacidade de 
locomoção e equilíbrio, bem 
como a coordenação dessas 
funções, o aumento da força 
muscular e das funções da me-
mória do idoso. Ainda garante 
a independência e o conforto 
na realização de atividades  no 
seu dia a dia.

Para Hobbes 
os homens são 
essencialmente 
iguais e desejam 
as mesmas coi-
sas e, quando 
não as alcançam, 
sobrevêm o ódio 
e a desconfian-
ça.  Quem não 
consegue o que 
quer desconfia do 
outro e o ataca. 

Para impedir esse “estado natural” 
de guerra total e permitir a coexis-
tência entre os homens é preciso 
que exista um poder soberano. Do 
contrário, eles se exterminariam.

 Para construir esse “poder 
soberano” será necessário que os 
indivíduos cedam uma parte de 
seus direitos e de seus poderes 
e os transfiram a alguém que en-
globe todos os direitos e exerça os 
controles. Na visão de Hobbes, a 
preferência é que haja um monarca 
com poder absoluto e que assegure 
a paz civil. Ele poderia ter defendido 
a transferência de direitos para uma 
assembléia ou parlamento e não 
para um rei, mas ele refuta essa 
ideia dizendo que as assembléias 
são formadas por facções e com 
isso perderiam o poder de intervir.

Tal como Hobbes concebe 
o estado, uma máquina todo-
-poderosa, um monstro que devora 
os indivíduos e ante o qual não há 
outra instância, o  nome escolhido 
não poderia ser outro  “Leviatã”. O 
nome da fera bíblica descrito no livro 
de Jó. É esse nome “Leviatã” que 
ele escolheu como título do livro em 
que expõe sua teoria do Estado.  

Essa teoria absolutista do Esta-
do teve muita influência no século 
dezoito e, com certeza, inspirou 
algumas das piores ditaduras dos 
últimos tempos.

Hobbes, bem que  teve tempo 
para rever sua teoria, ele morreu 
com noventa e um anos e lúcido...  
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Os animais merecem cuidados, 
proteção e alimentação. Sentem 
dores, fome, têm sentimentos e  
medos. Eles somente reagem a 
um ato ou se escondem até passar 
a dor ou problema. Todos os dias 
vemos animais perdidos, abando-
nados e mal tratados pelas ruas, 
que se reproduzem, aumentando 
o ciclo de animais nas ruas.

Mesmo com animais criados 
em casa acontecem crias indese-
jadas. Um descuido, a fêmea es-
capou ou um macho pulou o muro 
e pronto... E a culpa é de quem? 
Da cadela que aceitou o macho ou 
do dono que não foi cuidadoso o 
bastante durante o cio do animal. 

A castração pode ser uma 
solução para estes casos. Várias 
entidades fazem a castração com 
preços acessíveis e também são 
feitas campanhas anuais com 
apoio de clínicas e veterinários 
que oferecem a operação com 
um custo menor. As campanhas 
acontecem nos meses de julho e 
dezembro e a lista das clínicas e 
veterinários parceiros são coloca-
das nas lojas que vendem produtos 
para animais. 

As seguintes entidades fazem 
a castração a um custo mais baixo: 

Cãopaixão: fone 3236-0825
AVA: fone 3632-1054.
Na Zoonoses a castração é 

gratuita, fone 3626-6596. 
Deve ter uma lista de espera, 

mas que compensa no final.

Por que 
castrar?

Pitucha morreu e deixou 
dona irene com saudade

Dona Irene Ribeiro Vilella, de 
80 anos, moradora da última casa 
da rua Castro Alves, conta que 
Pitucha morreu em outubro com 
cerca de 17 anos.

“Era muito especial. Ficava 
comigo e se alguém viesse pro 
meu lado, ela me defendia”, diz 
dona Irene.

Pitucha pertencia ao seu João 
Borracheiro, que consertava pneus 
onde hoje é um lava-rápido. Ela 
ficou com ele uns dez anos, mas, 
quando “seu” João mudou, a 

cachorra não quis acompanhá-lo 
e acabou adotando a dona Irene.

Girafa, 1,90m, com seu pinscher 0 
Biscuit, de 20 cm

O pequeno 

biscuit

Wilson Gubolin, de 71 anos, 
conhecido desde os tempos de 
futebol como Girafa, é dono do 
pinscher “zero” Biscuit.

Girafa adora passear pela 
Conselheiro Saraiva e Aurora com 
o pequenino que gosta de morder.

Wilson é funileiro de automó-
veis aposentado. Jogou nos times 
de futebol amador da Vila Tibério e 
como profissional pela Associação 
Atlética  Anapolina.


